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RESUMO

O gênero f-fodrataea Robineau-Desvoidy, Azelinae, Azeliini, 
para a América do Sul, i rrdescrito através do estudo morfoló- 
gico, quetotaxia e terminal ias masculina e feminina. São redes- 
critas quatro espécies que ocorrem neste continente. H 
cyaneiventris Mac: quart, tf dentipes (Fabricius), H. nichoísoni 
Curran e H. villosa Stein. Apresenta-se uma chave de identifi
cação para adultos de sete espécies de Hydrotaea neotropicais.

é realizada uma análise cladística, com o programa Hennig 
86, versão í.5, para Ei espécies de Hydrotaea e quatro de 
Dphara Robineau-Desvoidy, utilizando 39 caracteres. Qphara apa
rece como grupo irmão de Hydrataea . Para tfydrotaea são formados 
três grupos raonof ilét icos em t.ricotomia. Oi upo (í) formado por 
Hydrataea meteórica (Linnaeus); grupo (E) formado por H.

cxrtoneurina (Zetterstedt), H. cri stata Malloch, H. dentipes,
H. si mi 1 is Meade, H.houghi Malloch, H. nicholsoni, H.

cyaneiventris e H. villosa e grupo (3> formado por H

albipuncta (Zetterstedt ), H. acuta Stem, tí. diabolus (Harris),
H. tuberculata Rondani, H. militaris (Meigen), H . irritans 
CFallén), H. scambus (Zetterstedt), H. fl ac cosa Mac quar t., H. 
armipes (Fallén), H. peilucens Portschinski, H. meridional is 
Portschinski e /?. p andei lei Stein.

São analisadas, com dados de bibliografia, as relações fi- 
logenéticas entre Hydrotaea e üphtfra e Farahgdrotaea Stein, 
Australophyra Malloch, Neohydrotaea Malloch e Crxptopbyra 
Michelsen.

Hydrotaea e üphgra são considerados como gêneros distin
tos. Sugere-se uma análise mais abrangente incluindo outros ca
racteres, espécies de Hndrotaea, üphyia e outros gêneros da 
tribo Azeliini de todas as regiões biugeográficas para definir 
melhor a posição sistemática destes grupos.
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SUMMARY

The genus tfydrataea Robmeau-Desvoida (Azelinae, Azeiiini) 
is redescribed for South America, using movphologa, chaetutaKy, 
and iiia 1 e and female terminal xa. Four species occurrins in South 
America are redescribed : ti cgane.ivent. rxs hacquart, ti. dentipes 
(Fabricius), H . nicholsoni Curran, H. villosa Stexn. A kea for 
adults of seven neotropical species is presented.

A cladistic analysis for 21. fígdrotaea species and four 
Qphgra Rub ineau--Desvoidy species, based on 39 characters is 
given. The HennigSó program was used to proceed the analysis. 
Ophgra looks like the sister group of Hgdrataea . Tl-.vee 
monophyletic groups in tricotoma are defined in t/gdrotaea . The 
first group is formed ba tí. meteórica (Linnaeus) ■, the second 
group ba ti. cgrtoneurina (Zetterstedt >, R. cristata Halloch, ti. 
houghi Halloch, ti. dentipes, ti. nicholsoni, ti. si.mi.lis heade, 
ti. cyaneiventris, H. villosa, and the third group by ti. 
albipuncta (Zetterstedt), ti. acata Stein, ti d i abolas (Mar ris), 
ti. tuberculata Rondam, ti. militar is (Meigen), tí. irrxtans 
(Fallén), ti. scamòus (Zetterstedt), tf. floccosa hacquart, H 
armipes (Fallén), ti. pellucens Fort schinsk i , ti. meridional is 
For t sch insk i , and ti. p andei lei Stein

The pha 1 ogene1 1 c. rel&t ionship bet ween t he two genera and 
Parahgdrotaea Stein, Australophgra Halloch, Neohgdrotaea 
Halloch, and Ürgptophgra Hichelsen ate analyzed based on the 
1iterature.

tigdrotaea and Ophgra are considered as distinct gertera. 
Further work, based on several diferent characters, envolving 
tigdrotaea, Optcjra, and other Azeliir, i genera, from other 
biogeogv aphic regions, could clari-Fy, even better , the 
systemat ic pos.it ion of these groups.



I . INTRODUÇÃO

í.i. Aspectos gerais:
0 gênero Hydrotaea Robineau-Desvoidy, 1830 Azeliinae,

Azei i. in i é encontrado em todas as regiões biogeográficas (ALBU
QUERQUE, 1957). Na região Neotvopical, PONT (197E) cita dez e s 
pécies de tígdrotaea. tí. acata Stein, 1878, tí. cyaneiventri* 
Hacquart, 1851, tí. cyrtoneurina (Zetterstedt, 1805), tí. 
dentipes (Fabricius, 1805), ?>' fuscocaiyptrata hacquart, 1855, 
tí. houghi Halloch, 1916, //. Jata (Ualker, 1849), tí. nicholsoni 
Curran, 1939, tí. nubi lieosta Halloch, 198.3 e tí. villosa Stein, 
1904. ALBUQUERQUE (1957) menciona a ocorrência de tí.

cjaneiventris, tí. nicholsoni, tf. nubi licosta, tí. villosa, tí 
dentipes e tí. acata na América do Sul, sendo as quatro primei
ras nativas deste continente.

As 1 a v v a s das e s p e c x e s d c. s te g è n e r o na região Paleartica 
possuem hábitos saprófagos e carnívoros, sendo encontradas em 
esterco, húmus e matéria orgânica em decomposição. Dentro do 
gênero tíndrotaea são encontradas espécies trimórficas e dimór- 
ficas (SKIDHORE, 1985). As espécies trimórficas são carnívoras 
facultativas, podendo se desenvolver em dietas unicamente sa~ 
prófagas, não necessitando de presas vivas para completar seu 
desenvolvimento (3KIDHORL, 1985). As espécies dimórficas são
obrigatoriamente carnívoras (RÜBINSON & LUFF, 1976; TARRY & 
KIRKWOOD, 1976).

Os adultos de tíndrotaea são atraídos por matéria orgânica 
em decomposição (CARVALHO et al. , 1984) ou por secreções expe
lidas do corpo de mamíferos (8RF.GQR & DUSBÀBEK, 1988). São co- 
prófagos, necrófagos, alimentam-se de néctar (HAKHAN'Kü, 1973) 
e de secreções (GREGÜR & DUSBÃBEK, 1988). Algumas espécies pa- 
leárt icas podem também al imentar -se de sangue de mamíferos 
(HAKHAN 'Kü, 1973; BERL.YN, 1978). Por causa de seus hábitos ali
mentar es, podem ser transmissores de patógenos (BERLYN, Í978, 
DUSBÃBEK et al., 1988).

Entre as espécies que ocorrem na região Neotropical, exce
to para tí. dentipes e tí. houghi (SKIDHORE, 1985), não existem 
estudos bi anêmicos ou mor foi óg ricos das formas imaturas, desco
nhecendo-se importantes caracteres que podem ajudar a entender 
a s i s t e in á 1 1 c a d e s t e g r u  p  o



i.E. Justificativas e objetivos:
Um dos objetivos deste estudo é a redescriçáo do gê

nero Hydrotaea Robineau-Desvoidy Azeliinae, Azeliini, para a 
América do Sul e quatro espécies que ocorrem neste continente, 
a saber, H. cyaneiventris, H. dentipes, H. nicholsoni e H 
villosa. Salvo o trabalho de ALBUQUERQUE (1957), que redescreve
H. cyaneivent ris, H. nicholsoni e H. villosa, não existem ou
tras descrições de espécies neotropicais. Com este estudo, es
pera-se aumentar os conhecimentos sobre estas espécies. Não ob
teve-se material para o estudo de quatro espécies neotropicais-.
H. acuta, H. fuscocalyptrata, H. houghi e H. nubilicosta.

A posição sistemática de Hydrotaea, tanto a nível genérico 
como específico, apresenta contradições entre os autores 
(ALBUQUERQUE, 1958, HENNIG, 1962, 1965; PONT, 197E, 1977, 1980, 
1986 e 1989; SKIDMORE, 1985; PAMPL.ONA & COURI, 1989). Este es
tudo também se propóe a aumentar o entendimento do gênero atra
vés da análise filogenética, fornecendo subsídios para uma aná
lise cladística mundial de Hydrotaea. Para estabelecer as rela
ções filogenéticas dentro de Hydrotaea são analisadas espécies 
deste gênero representando os subgêneros Alloeonota Schnabl & 
Dziedzicki, 1911, Hydrotaeoides Skidmore, 1985 e Hydrotaea s. 
str. Robineau-Desvoidy, 1830 propostos por SKIDMORE (1985). Es
te autor considerou provável que Ophyra Robineau-Desvoidy e 
Hydrotaea sejam grupos irmãos. PONT (1986 e 1989) sinonimizou 
Hydrotaea e Ophyra . Outros autores (ALBUQUERQUE, 1958; PONT, 
197E, 1977 e 1980; PAMPLONA & COURI, 1989), entretanto, consi
deraram Hydrotaea e Ophyra como gêneros distintos. Com o obje
tivo de determinar as relações entre Hydrotaea e Ophyra são in
cluídas espécies de Ophyra na análise. São analisadas também, 
com dados de bibliografia, Farahydrotaea Stein, 1919, 
Cryptophyra Michelsen, 1978 (PONT, 1986), Austra1ophyra 
Malloch, 1923 (PONT, 1989) e Heohydrotaea Malloch, 1924 (A. C. 
PONT, com. pess.) sinonimizadas com Hydrotaea . Entendemos que 
estas relações são importantes na compreensão da sistemática de 
Hydrotaea .

I.3. Hist dr ico
1.3.1. Espécies redescritas:

Este histórico refere-se somente a trabalhos sobre espé
cies neotropicais do gênero Hydrotaea, de acordo com os objeti
vos propostos neste estudo.
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0 gênero Hydrotaea foi descrito para 17 espécies por 
ROBINEAU-DESVOIDY (1830). CURTIS em 1839, designou como espé
cie -tipo de Hydrotaea, Musca meteórica Linnaeus, 1788.

FABRICIUS (1805) descreveu Masca dentipes.
MACQUART (1851) descreveu H. cyaneiventris. Este autor, em 

1855, descreveu H. fuscoca1yptrata.

RE EI) (1888), em catálogo, citou H. cyaniventris [sir] no 
Chile.

Em 1896, WULP fez uma diagnose do gênero e a distribuição
de H. dentipes para a América Central.

STEIN (1904) descreveu H. villosa.

STEIN (19.11), apresentou diagnose de H. emanei vent ris e a 
distribuição de ti. acuta, ti. cyanei vent ris e H. dent ipes para a 
América do Gul

HALLOCH (1916) descreveu H . houghi.

STEIN, em 1919, em catálogo, citou H. cyaneiventris para a 
região Neotropical.

MALLOCH (1983) descreveu ti nuôilicosta e apresentou diag -
noses de macho e fêmea para ti. cyaneiventris e ti. villosa..

ALDRICH (198.8) descreveu ti. fucisquamata . Considerou-a 
bastante próxima a ti. dentipes (Frabricius) , diferindo desta por 
apresentar “infuscated calyptres with black rim and fringe, and 
the abdômen with light blue pruinosity".

Em 1934, HALLOCH apresentou a diagnose do gênero e diagno
se e distribuição de ti. cyaneiventris da Patagônia e sul do 
Chi le

SéGUY (1937), em catálogo, citou ti. cyaneiventris, ti. 
dentipes, ti. stuebeJi Roeder, 1886 e ti. villosa na América Me
ridional , ti. fucisquamata Aldrich, 1988 no Chile e sinonimizou 
ti. c*taneiventris com ti. cyrtoneurina (Zet:t.erstedt. , 1845).

CURRAN (1939) descreveu ti. nichoIsoni e apresentou uma 
chave para separação de ti. nicholsoni, ti. emaneiventris e ti. 
vi Ilosa .

ORTIZ (1946), em catálogo, citou ti. cyaneiventris no Chi
le .

Para HUCKETT (1954), WULP (1896) registrou erroneamente 
ti dentipes no México e Costa Rica.

HENNIG (1955 e 1957) citou ti. cyaneiventris em Juan Fer
nandes:, Chile.

ALBUQUERQUE (1957) redescreveu ti. cyaniventris, ti. 
nicholsoni e ti. villosa, apresentando chaves para identificação 
de algumas espécies neotropicais. Em í958, este autor apresen
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tou uma chave para identificação de H y d ro ta e a e O p h y ra .

PONT (1972), c-m catálogo, citou dez espécies de H y d ro ta e a  
na região Neot rop i cal •. H. a c u t a , H. c y a n e i  vent: r i s , H. 
c y r t o n e u r in a , H. d e n t ip e s , H. -Fuscoca l y p t r a t a , //. h o u g h i,  H. 
l a t a ,  H. n i c h o l s o n i ,  H. n u b i1i c o s t a  e H. v i l l o s a .  Considerou os 
registros sobre 6'. c y r t o n e u r in a  e H. l a t a  errados, referindo-se 
a 6'. cyan e i. v e n t : r is  e 6'. acu/.a respectivamente. Sinonimizou H. 
Fue isq u a m a ta e //. sTaeóe/i com 6/. c y a n e i  v e n t  r i  s , considerando 
/•/. c y a n i  v e n t  r i s  L s i c l  como erro

Em 1984, CARVALHO e t  a l .  apresentaram a distribuição sazo
nal de H. n i c h o l s o n i em Curitiba e arredores (Paraná, Brasil).

SKIDMORE, em 1985, citou H. c y a n e i  ven  t  ri. s , H . d e n t ip e s  , H. 
n i c h o l s o n i , H . n u b i1i c o s t a  e H. v i l l o s a  para a região Neotropi- 
cal . Apresentou aspectos da bionomia e morfologia dos estágios 
imaturos de H. d e n t ip e s  e H. h o u g h i.

1.3.2. Afinidades:
STEIN (Í919) descreveu o gênero monobásico F a r a h y d r o t a e a , 

semelhante a H y d ro ta e a  em muitas características. As tíbias an
teriores do macho são entalhadas na metade basal da face ven- 
trai, como em H y d ro ta e a  . Os fêmures anteriores possuem cerca de 
quatro cerdas semelhantes a espinhos, subapicais e voltadas pa
ra baixo . 0 abdome é curto como em H . a r  st ip  e s  .

Para MALLOCH (192.3) as fêmeas do gênero A u s t r a  1 o p h y ra di
ferem das fêmeas de O phyra quanto ao triângulo ocelar bastante 
curto, cerdas cruzadas na frente da extremidade anterior do 
triângulo ocelar e órbitas não polidas. PONT ( i  9731 e  SK ID tiO R P  
(  X 9651 c on s i  de r a  ra  m que Au s t  r a  1 op i < y  r a  d i s t m g  u e - s e d e o u t r o s 
Hydrotaeini por apresentai a h ipopleura ciliada e calcar duplo 
e muitos caracteres são intermediários entre os de O phyra e 
H y d ro ta e a  . HENNIG (1962) considerou A u s t r a 1o p h y ra como sinônimo 
de O phyra PONT (.1973) manteve A u s t r a 1o p h y ra como um gênero 
d i st: i n t: o d e Op h y  ra  .

MALLOCH (.1924) descreveu um novo gênero, H e o h y d ro ta e a , se
melhante a. H y d r o ta e a . Neste gênero, o fêmur I possui no ápice 
da f a c e v e n t r a 1 , u m a á v e a 1 e v e m e n t e a c h a t: a d a . A f a c e a n t e v o v e n - 
trai possui cerdas curtas e fortes, mas não como os processos 
den t i for mes de H y d ro ta e a  . H. s u c c e d e n s Stein, 1901, como 
H e o h y d ro ta e a  h i r t . ip e s  Malloch, 1924, possui pernas amarei as

Em 1958, ALBUQUERQUE diferenciou H y d ro ta e a de O phyra ba
seando-se na ornamentação dos fêmures anteriores do macho e ta- 
m a n K o d o v a n g u 1 o c.: > e 1 a v d a f e m e a .
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HENNIG (1968) definiu 8 grupos para tíndrotaea grupo 1 
dentipes, incluindo tí. dentipes, H. bispinosa (Zetterstedt, 
1845), H .  cnrtoneurina, tí cnrtoneura Séguy, 1938, tí. 

palaestrica (Meigen, 1886), tí. similis tieade, 1887, tí. cri st ata 
Halloch, 1918, tí. houghi, tí. cnaneiventris, tí. nicholsoni, tí 
nubilicosta e tí. villosa; grupo 8, bimaculata, incluindo as es
pécies tí. bimaculata (Heigen, 1886) e tí. cressoni Halloch, 
1914; grupo 3 occulta, com tí. basdeni Colliri, 1939, tí. occulta 
(Heigen, 1886), tí. nidicola Halloch, 1985, tí. ringdahli Stein,
1.916, tí. spinigera (Stein, 1910) e tí. acuta-, grupo 4 irritans, 
com as espécies tí. borussica Stein, 1899, tí. irritans (Fallén, 
1883), tí. meridional is Portschinsky , 1888, tí. pandellei Stein,
1899, tí. pellucens Por t sch insky, 1879, tí. penieillata (Rondam, 
Í866) e tí. scamòus (Zetterstedt, 1838); grupo 5 meteórica, com 
tí. meteórica (Linnaeus, 1758), tí.cinerea Robineau-Desvoidy,
1.830 e tí. affinis Karl, 3.935; grupo 6 armipes, com as espécies 
tí armipes (Fallén, 1825) e tí. aIbipuncta (Zetterstedt, 1845); 
grupo 7 militaris, com as espécies tí. militans (Heigen, 1886), 
tí. tuberculata Rondani, 1866 e tí. velutina Robineau-Desvoidy,
3.830 e o grupo 8 parva, com as espécies tí. parva Heade, 1889 e 
tí. atrisquama Ringdahl, 1985. ü grupo dentipes contém as espé
cies mais primitivas de acordo com os hábitos das larvas e 
adultos. Do grupo irritans, tí. borussica, tí. meridiona 1 is e 11. 
pellucens estão mais próximas entre si, tendo em comum a base 
do abdorne amavelo~clara.

HENNIG ( 3.965) considerou provável que tíndrotaea e Ophnra 
sejam os mais próximos aos Muscini do que toda a tribo 
Hydrotaeini. Citou tíndrotaea e Ophnra como gêneros bastante 
aparentados, baseando-se na ausência dos sulcos das "aletas" 
nos dois lados da "área de deslizamento" dos ovos destes dois 
gêneros .

PONT (3.972, 3.977 e 1980), em catálogos, utilizando as
idéias de HENNIG (.1965), considerou tíndrotaea e Ophnra gêneros 
distintos em Huscinae, Hydrotaeini.

l.OBANOV (.1973) dividiu o gênero tíndrotaea em dois grupos, 
com base principalmente na estrutura dos ovipositores: o grupo 
“spineal" e o grupo "spineless". 0 primeiro grupo caracteriza- 
se pela presença de c et" d as fortes semelhantes a espinhos no 
terceiro [.sic 1 tergito do ovipositov . Fazem parte deste grupo. 
tí. dentipes, tí. palaestrica, H. similis, tí. occulta, tí. 
basdeni, tí. meteórica, tí. pilipes e tí. tuberculata. No segundo 
grupo, "spineless", não há cerdas semelhantes a espinhos no



terceiro Cs.ic3 tergito do ovipositor. Fazem parte deste grupo: 
ti. albipuncta, ti. armipes, ti. borussica, ti. irritans, ti. 
pel luvelut:ina, ti. pandellei, ti. scambus, ti. militar is, ti 
velutina Robineau-Desvoidy, 1830 e ti. pilitibia Stein, 1916. As
espécies do grupo "spineless" são predominantemente de pasta
gens, enquanto as do grupo "spineal" raramente o são.. 0 ovipo
sitor de ti. bimaculata, bastante peculiar, foi incluído num 
grupo a parte.

MICHELSEN (1978) descreveu Crgptophura com apenas uma es
pécie C. lundbecki Michelsen, 1978 em Muscinae, Hydrotaeini. 
Discutiu as afinidades de Cryptophyra com ftegophyra Emden, 
1965, tiydrotaea, flphyra e Australophyra. ü autor postulou que 
alguns caracteres mor foiógicos colocam Cryptophyra numa posição 
basicamente p1esiomorfica em relação ao plano básico de 
Muscidae, junto com outros Hydrotaeini: arista pubescente, fê
mea com fronto-orbitais proclinadas e interfrontais cruzadas, 
pteropleura nua, escama inferior liguliforme, tíbia posterior 
com calcar forte e submediano, distifalo bastante esclevotini- 
zado, pós-abdome da fêmea com extremidade dos cercos cilíndrica 
e saliente e oitavo esternito em forma de duas lâminas longas 
Outros caracteres ocorrem em i7. lundbecki e foram discutidos 
pelo autor-,
í. Cabeça dos machos totalmente holóptica. Condição também en
contrada em outros grupos de Hydrotaeini.
E. Fêmea apresentando triângulo ocelar, pavafrontália e parafa- 
ciália pretos e brilhantes. Característica presente em 
tiydrotaea glabricula (Fallén, 1825), ti. ringdahli Stein, 1916 
algumas espécies africanas de tiydrotaea e quase invariavelmen
te em Ophyra . Esta condição talvez seja uma apomorfia em rela
ção ao plano básico de Muscidae.
3. Esternopleurais 1+1. Condição encontrada também nos 
Hydrotaeini. Se esta característica estiver relacionada com os 
hábitos primitivos de planaçáo e enxameamento, a presença de 
uma ou mais cerdas esternopleurais inferiores pode ser apomór- 
fica dentro de Muscidae.
4. Asas do macho com ângulo anal bem desenvolvido e com ápice 
afilado; ambos os sexos com espinho costal vestigial, subcosta 
uniformemente curvada e veias 3 e 4 levemente convergentes na 
seção apical. Estas peculiaridades também estão presentes em 
tigdrotaea e Ophgra.
5. Fêmur I do macho, face posteroventra1, metade apical, com 
uma fileria de cerdas fortes e rombudas. Peculiaridades nas
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pernas de Hydrotaeini são comuns. Para o autor, esta condição 
do -Fêmur I em Cryptaphara deve ser homóloga aos processos espi
nhais subapicais do Fêmur I de Hydrotaea, indicando talvez, uma 
relação de grupo irmão entre Crgptophgra e Hgdrotaea.
6. Tíbia III do macho, Face ventral com cerdas longas e eretas 
Esta condição está presente em quase todas as tígdrotaea e tal
vez seja plano básico para Muscidae.
7. Tíbia III com uma cerda posteroventral apical. Este estado 
está presente em tí. ringdahli, e dentro de Muscidae, aparece 
por convergência.
8. Terminália do macho: quinto esternito quase duas vezes mais 
longo do que largo e hipopígio pequeno. A placa cercai, sursti
los e estruturas Fálicas de tí. ringdahli e tí. occulta se asse
melham bastante com as de Crgptophgra
9. Pós-abdome da Fêmea com cerdas espinhosas na margem poste
rior do oitavo tergito. Estas cerdas espinhosas são encontradas 
em muitos gêneros de Muscidae, e provavelmente seja plano bási
co para esta Família. A presença de cerdas espinhosas para aju
dar a oviposição em materiais rígidos ou em Fendas, reFlete há
bitos primitivos do grupo. Entretanto, a oviposição em mate
riais macios ou terra úmida é um hábito especializado que não 
utiliza as cerdas espinhosas.

Em 1985, SKIDHORE dividiu o gênero tígdrataea, Azeliinae, 
Hydrotaeini em três subgêneros. 0 subgênero AIloeonota Schnabl 
& Dziedzicki, 1911 possui larvas trimórficas, espécie-tipo H. 
diabolus (Harris, 1780) (.b imacu 1 ata (heigen)). 0 subgênero
tígdrotaeoides Skidmore, 1985, espécie- tipo tí. dentipes 
(Fabricius, 1805), não se separa genericamente de Ophgra devido 
à estrutura das peças bucais larvais. Como em Üphgra, as larvas 
conhecidas de Hydrotaeoides são trimórFicas, carnívoras Facul
tativas. As espécies que Fazem parte deste subgênero s ã o H. 
dentipes, tí. houghi, H. cristata, tí. anxia (Zetterstedt, 1838), 
tí. palaestrica, tí. similis, tí. cgrtoneurina, tí. cgrtoneura, tí. 
nicholsoni, tí. villosa, H . nubilicosta, tí. cganeiven t ris e tí. 
kashmirana Pont, 1978. As larvas do subgênero Hydrotaea s. st r. 
Robineau-Desvoidy, 1830 são trimórFicas Facultativas a dimór Fi
cas carnívoras obrigatórias. Este subgênero Foi dividido em 
seis grupos. grupo armipes, com as espécies tí. armipes, tí. 
basdeni, tí. nidicola, tí. ringdahli, tí. spinigera, tí. acuta, tí. 
nepalensis, Pont, 1978 e tí. spinosa Stein, Í907; grupo 
meteórica, com as espécies tí. meteórica, tí. australis Halloch, 
í.923, tí. a-hfinis e tí. cinerea■, grupo tubercu lata, com a espécie
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H. tuberculata ■, grupo militaris, com as espécies H. mi 1 itaris e 
H. velutina, grupo irritana, com as espécies H. irritaria, H. 
borussica, H. meridiona1 is, H. pandellei, H pellucens, H. 
penicillata, H. scambua e H. himalayensis Pont, 1978 e grupo 
floccosa, com as espécies H. floccosa Macquart, 1835 e H. 
a 1b ipuncta.

SKIDMORE (.op.cit.) baseado principalmente em caracteres 
dos estágios imaturos, definiu Ophyra bastante próxima a 
Hydrotaea. Entre as espécies paleárticas, a ornamentação dos 
fêmures anteriores distingue Hydrotaea de Ophyra. As espécies 
de Ophyra dividem com as espécies de Hydrotaea a. st r. o corno 
faringeal posterodorsal maior que o corno faringeal postevo- 
ventral, e com as espécies de Hydrotaeoides os hábitos alimen- 
tares não especializados e estágio larvai trimórfico. Para este 
autor, Ophyra poderia ocupar a categoria de subgênero, pois pa
rece estar numa posição de transição entre Hydrotaeoides tri- 
mórficos não especializados e Hydrotaea a. str. dimdrficos es
pecializados. Permanece a dúvida quanto à ornamentação do fêmur 
1' que seria simples no taxon intermediário e com processos den- 
tiformes nos taxa basal e apical. 0 autor sugere um estudo c om
parativo dos fêmures anteriores de Ophyra, Potamia Robineau- 
Desvoida, 1830, Cryptophyra e Hegophyra. Machos representantes 
de alguns destes gêneros também possuem espinhos nos fêmures 
anteriores. Hydrotaea talvez, tenha originado a partir de uma 
Ophyra cujos fêmures anteriores possuíam espinhos anormalmente 
desenvolvidos. Hydrotaea e Ophyra devem ser grupos irmãos. Até 
que mais estudos sejam feitos, para o autor, Hydrotaea e Ophyra 
permanecem como gêneros distintos. Segundo este autor, além de 
Hydrotaea, os gêneros mais próximos a Ophyra são Cryptophyra, 
Megophyra e AustraIophyra .

PONT (1986 e 1989), em catálogos, citou Ophyra como sinô
nimo de Hydrotaea em Muscinae, Azeliini. Este autor sinoniraizou 
Farahydrotaea, Cryptophyra (PONT, í98i) e Australophyra (PONT, 
1989) com Hydrotaea .

PAMPLONA & COURI (1989), estudando espécies de ocorrência 
Neotropical, consideraram Ophyra como um gênero de Azeliinae, 
Hydrotaein i .

CARVALHO (Í989d) estabeleceu as relações filogenéticas in~ 
ter-genéricas de Muscidae. Reconheceu o taxon Azeii inae com 
duas tribos, Reinwardtiini e Azeliini, formando uma unidade fí~ 
logenética. Ficou válido o nome Azeiiinae, no nível de sub Famí 
lia, pela 1 ei da prioridade. Analisou dentro da tribo Azeliini, 
os gêneros Potamia e Hydrotaea .
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E. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Procedência do material:
Foram estudados 257 espécimens provenientes de institui

ções nacionais e estrangeiras listadas abaixo (entre parênteses 
os curadores ou responsáveis pelo empréstimo do material):

BMNH Department of Entoraology, British Museum (Natural 
History). Londres, Inglaterra (Mr Adrian Charles Pont, Dr 
Br ian Pitk in).

DZUP. Museu Pe . Moure, Departamento de Zoologia, Universi- 
dade Federal do Paraná. Curitiba, Paraná, Brasil (Dr . Cláudio 
José Barros de Carvalho).

MNRJ. Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Ja
neiro. Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (Dra. Mareia Sou
to Couri).

MZSP. Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo. São 
Paulo, São Paulo, Brasil (Dra. Francisca do Uai).

2.2. Exame e dissecação do material :
Os espécimens secos, alfinetados em montagem simples, fo

ram examinados sob microscópio estereoscópico Wild M-5 e, algu
mas estruturas foram desenhadas com auxílio de câmara clara.

Para o estudo das terminal ias masculina e feminina, foram 
dissecados abdomes de alguns exemplares. Para tanto, estes fo
ram seccionados na altura dos segmentos I+II com auxílio de um 
estilete. 0 material foi colocado em solução de hidróxido de 
potássio a 10%, à frio, entre 27 e 166 horas para os machos e 6 
e 20 horas para as fêmeas, até o maceramento das partes moles e 
a obtenção de um grau adequado de clareamento das partes escle- 
rot inizadas. Após este período, os abdomes foram imersos em ál
cool 70% por alguns minutos e dissecados em glicerina sob mi
croscópio estereoscópico Wild M-5. As terminal ias foram anali
sadas e desenhadas sob microscópio óptico Wild M-20 com câmara 
clara embutida. Terminal ias, cercos, surstilos e quinto ester- 
nito foram desenhados em escala de 100 vezes, edeago e hipán- 
drio em escala de £00 vezes. 0 material foi «condicionado em 
tubos de vidro (5x13/15 mm) com pouca glicerina e afixados nos 
alfinetes dos exemplares correspondentes (GURNEY et al . , 1.964).

Para a confecção das pranchas, algumas ilustrações foram 
reduzidas adequadamente.



2.3. Terminologia:
Os caracteres usados no estudo sao normalmente empregados 

nas descriç&es da família Muscidae (ALBUQUERQUE, 1957, 
CARVALHO, 1983, 1985, 1989a).

A terminologia utilizada nas redescriçSes do gênero e das 
espécies seguiram o estudo de McALPINE (1981). Alguns termos, 
ainda controversos (0'HARA, 1982; CARVALHO, 1989a) e tradicio
nalmente utilizados na taxonomia de Muscidae foram mantidos, 
cerdas umerais, cerda pós-umeral, cerda pré-sutural, cerdas 
pré-alares e calcar.

Foram utilizados alguns termos ausentes na língua portu
guesa: esc 1 erot in ização , enr i j ec iment. o do tegumento através da
formação de esc 1erotina, polinosidade, revestimento do tegumen- 
to com aspecto de pó (CARVALHO, 1989a).

Alguns termos foram empregados em forma de abreviaturas, 
seguindo os trabalhos de PONT (1973) e CARVALHO (1989a): A - 
face anterior; acr - cerdas acrosticais; AD - face anterodor- 
sal ; AV - face anterovent ral ; ct.pl - cerdas cat ep ist ernais; D - 
face dorsal; dc - cerda dorsocentral; npl - cerda notopleural; 
P - Face posterior; PD - face post: er odor sal ; PV - face postero- 
ventral; pra - cerda pré-alar; prs - cerda pré-sutural; sa 
cerda supralar; V - face ventral; vte - cerda vertical externa; 
vti - cerda vertical interna.

2.4. RedescriçSes.
Foi apresentada a diagnose e redescricão do gênero 

Hyrfrotaea , baseado nas espécies de ocorrência Neotropical, re- 
pet indo-se nesta, os caracteres diagnósticos. Os caracteres 
utilizados na redescricão das espécies foram os que apresenta
ram variação em relação à redescricão do gênero.

Nas redescriçoes dos taxa foram incluídos os seguintes 
í t e n s :

Sinonímia: foi citado o autor, ano, página do trabalho e
entre parênteses o tema, em forma abreviada ou não, a que o 
trabalho se refere. Foram usadas as seguintes abreviaturas:
biol. imat. - biologia das formas imaturas; cat. - catálogo;
cit. - citação; desc. - descrição; diag. - diagnose; distr. - 
distribuição geográfica; distr. saz. - distribuição sazonal,
rdesc. - redescricão-. Não for am abreviadas as palavras chave,
macho e fêmea.
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Diagnose: apresentada somente para o gênero, citando os
caracteres mais utilizados na ident ificação e caracterização do
t axon.

Coloração-. foi apresentada a coloração e polinosidade das 
estruturas da cabeça, tórax e abdome.

Redescrição: nas redescriçoes dos machos foram utilizados
caracteres de quetotaxia da cabeça, tórax e abdome, incluindo 
um pequeno comentário sobre a terminal ia. Nas redescriçoes das 
fêmeas foram listados somente os caracteres que variavam em r e 
lação aos machos e caracteres de terminal ia.

Considerações: foram feitos comentários sobre as variações 
encontradas entre os espécimens.

Material examinado, foram apresentados os dados de etique
tas dos espécimens utilizados no estudo. Os dados seguem a se
guinte ordem: país, em caixa alta e em ordem alfabética; esta
do, província ou departamento, sublinhado; município, no senti
do Norte/Sul, Leste/Oeste; luyarejo ou povoado, entre parênte
ses; quantidade de exemplares machos e fêmeas; data da coleta, 
em ordem cronológica; coletor; abreviatura da instituição a que 
pertence o material.

E.5. Confecção da chave para identificação das espécies:
Na chave de identificação foram incluídas todas as espé

cies citadas para a região Neotropical (PONT, Í97E), exceto H. 
■fuscoca lypt rata . Os caracteres utilizados na chave para identi
ficação de H. cnaneiventris, H. dentipes, H. nicholsoni e H 
villosa foram retirados a partir da análise de exemplares re
presentantes da região Neotropical. Para H. houghi e fêmea de
H. acuta, foram usados exemplares neárticos. Os caracteres 
apresentados na chave para H. nubilicosta e macho de H. acuta 
foram retirados da bibliografia. Para H. -fuscoca 1 gpt rata , não 
obteve-se dados na literatura.

A distribuição geográfica das espécies obtidas a partir da 
literatura e dos exemplares analisados foi incluída na chave.

E.6. Análise cladística 
E.6.Í. Programa Hennig:

Foi utilizado o programa HennigSó, versão 1.5 (FARRIS, 
Í988). Este programa possibilita a construção de uma variedade
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de c1adogramas e a edição de caracteres dentro das arvores pro
duzidas. Os cladogramas obtidos são por análise parciinoniosa 
(FITZHUGH, 1989).

Foratri utilizadas as seguintes opçoes: mh,tp;xs hm. . 0 co
mando mh (mhennig) constrói vários cladrogramas, por simples 
passagem dos dados, colocando os taxa em diferentes combinações 
e salvando todos os cladrogramas mais parcimoniosos 0 comando 
tp (tplot) produz um diagrama para cada árvore construída. No 
comando xs hm (xsteps opçoes h e m) a opção h lista as estados 
dos ancestrais hipotéticos de cada árvore e para cada caráter. 
A opção nr, lista o numero de passos, índice de consistência e 
índice de retenção para cada caráter.

Foram realizadas duas análises. A primeira Fox feita uti
lizando 39 caracteres (matriz I), a qual não incluiu as espé
cies H . acuta e H. diabalas devido ao grande número de carac
teres não comparáveis. A segunda análise foi feita com os mes
mos caracteres da matriz I, incluindo H. acuta e H. diabolus 
(matriz II).

Os caracteres utilizados na confecção das matrizes foram 
obtidos a partir de uma revisão prévia das espécies estudadas 
Caracteres autapomórficos não foram incluídos nas análises. Es
tes caracteres não acrescentam informações às relações entre 
diferentes taxa, constituindo diagnósticos úteis para identifi
car um taxon em particular (WILEY et al . , í.99i;

Com o objetivo de polarizar os caracteres fox utilizado 
como grupo-de-for a o gênero Potamia Robineau-Desvaida, i838 
Com base em CARVALHO (1989a,b,c), foram utilizados também os 
gêneros Pa Ipibracu-s Rondani, 1864, Brachugasterina Mac quart, 
185 1 , Cori-en tos i a Malloch, 1934, Ba ]cy&l la Carvalho, .1.939 e 
Psi1ochae£ a Stein, í 9 í í, da tribo Reinwardtiini, basais aos 
Azeliini (CARVALHO, 19B9d). Fotamia foi escolhido, entre o ma
terial disponível, por pertencer à sub família Azeliinae, tribo 
Azeliini e formar junto com H^drataea um grupo monofilético 
(CARVALHO, Í989d). A polarização foi feita apenas com Potamia 
quando não havia referências na literatura do caráter em ques
tão ou quando havia grande variação entre os outros grupos-de- 
fora, não sendo possível estabelecer relações de hontologia do 
caráter .

Os caracteres binários foram codificados como estados 0 e 
i, os caracteres mult istados como Q, í e 8 e os caracteres não 
comparáveis como ?. D estado 0 foi considerado plesiomórfico e 
os estados 1 e 8 apomór ficos. Os caracteres mu11ist ados foram 
tratados numa análxse inicial como não ordenados, e depois re-
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codificados. Caracteres ausentes nos taxa examinados ou a falta 
de exemplares machos ou fêmeas foram considerados como não com
paráveis .

2.6.S. Espécies examinadas:
Pioram analisados caracteres de exemplares adultos de es

pécies neárticas, neotropicais e paleárticas de Hydrotaea re
presentando os três grupos propostos por Skidmore (1985). 0
subgênero monotípico AIloeonota foi representando por H. 
diabolus. As espécies representantes do subgênero Hydrotaeoides 
utilizadas neste estudo foram: H. cristata, H. cyaneivent ris, 
H. cyrtoneurina, H. dentipes, H. houghi, H. nicholsoni, H. 
similis e H. villosa. Doze espécies representantes de Hydrotaea 
s. str. foram analisadas. 0 grupo armipes foi representado por
H. armipes e H acuta, o grupo meteórica por H. meteórica, o 
grupo tuberculata por H. tubercu lata ■, o grupo militaris por H. 
mi 1 itaris o grupo irritans por H. irritans, H. meridiona 1 is,

H. pandel lei., H. pellucens e H. scambus e o grupo /loccosa 
representado por H. floccosa e H. albipuncta

Para definir a monofilia dos gêneros Ophnra e Hydrotaea 
foram acrescentadas à análise espécies neotropicais de Ophyra.

Na análise cladístxca foram examinadas as seguintes espé
cies de Ophyra e Hydrotaea, apresentadas na mesma seqüência da 
matriz de dados:

1. Grupo-de-fora.

2. Ophyra aenescens (Wiedemann,1830) - BRASIL, macho e fê
mea, (DZUP). BRASIL, macho e fêmea, (HZSP). EQUADOR, macho,
(HZSP). PERU, macho e fêmea, (HZSP).

3. Ophyra albuuuerquei Lopes, 1985 - BRASIL, macho e fê
mea, (DZUP). BRASIL, fêmea, (HZSP).

4. Ophyra chaIcogaster (Wiedemann, 1824) - BRASIL, macho e 
fêmea, (DZUP).

5. Ophyra solitaria Albuquerque, 1958 - BRASIL, fêmea, 
(DZUP). BRASIL, macho e fêmeas (HZSP).
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6. Hydrotaea acuta Stein, 1878 - ETSTADOS UNIDOS DA AMERI
CA, -Fêmea, (MNRJ) .

14

7. Hydrotaea albipuncta (Zetterstedt, 1845) * INGLATERRA, 
macho e fêmea, (BMNH).

8. Hydrotaea armipes (Fallén, 1885) - FRANÇA, macho,
(MNRJ) . ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, -fêmea, (I1NRJ)

9. Hydrotaea cristata Malloch, 1918 - ALASCA, macho e fê
mea, (MNRJ).

10. Hydrotaea cyaneioentria Macquart, 1851 - CHILE, macho 
e fêmea, (MNRJ)

11. Hydrotaea cyrtoneurina (Zetterstedt, 1845) - INGLATER
RA, macho, (MNRJ). Macho sem etiqueta, (MNRJ).

18. Hydrotaea dentipes (Fabricius, 1805) - BOLÍVIA, macho,
(DZUP>. BRASIL, macho e fêmea, (MNRJ). EQUADOR, macho e fêmea,
(MZSP) PERU, macho, (BMNH).

13. Hydrotaea diabo lua (Harris, 1780) - INGLATERRA, fêmea, 
(MNRJ).

14. Hydrotaea floccosa Macquart, 1835 - INGLATERRA, macho
e fêmea, (BMNH).

15. Hydrotaea houghi Malloch, 1916 - ESTADOS UNIDOS DA
AMÉRICA, macho e fêmea, (MNRJ)

16. Hydrotea irritans (Fallén, 1883) - AUSTRIA, macho e
fêmea, (BMNH)

17. Hydrotaea meridionalis Portschinsky, 1888 - FRANÇA,
macho, (BMNH)

5.8. Hydrotaea meteórica (Linnaeus, 1758) ■- macho e fêmea
sem etiquetas, (MNRJ). INGLATERRRA, macho, (MNRJ)

19 . Hydrotaea mi 1itaris (Meigen, 1886) - INGLATERRA, ma
cho, (MNRJ). ESTADOS UNI DOS DA AMÉRICA, fêmea, (MNRJ).
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20 Hydrotaea nicholsoni Curran, Í939 - CHILE, macho,
(HNRJ). BOLÍVIA, fêmea, (MNRJ). BRASIL, macho e fêmea, (DZUP). 
BRASIL, macho e fêmea, (MNRJ).

21. Hydrotaea pandellei Stein, 1899 - SUÉCIA, macho e fê
mea, (BMNH).

22. Hydrotaea pellucens Por tschinskí, 1879 - IUGOSLÁVIA,
macho, (BMNH). SUéCIA, fêmea, (BMNH).

23. Hydrotaea scambus (Zetterstedt, 1838) - CANADÁ, macho
e fêmea, (BMNH)

24. Hydrotaea similis Meade, 1887 - INGLATERRA, inacho,
(MNRJ).

25. Hydrotaea tubercu lata Rondam, 1866 - CANADÁ, inacho,
(MNRJ). ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, fêmea, (MNRJ).

26. Hydrotaea villosa Stein, 1904 - COLÔMBIA, macho e fê
mea, (MNRJ).



3. RESULTADOS E DISCUSSSO

3.1. Hydrotaea Robineau-Desvoidy

%

Hydrotaea ROBINEAU-DESVOIDY, Í830 . 569 (desc.), REED, 1888 33
(cat.); UUL.P, 189Ó: 322 (dias.); HALLOCH, 193 1. 300 Cdiag.), 
SéGUY, 1937: £40, 302 (chave; dias.; biol, distr.);
ALBUQUERQUE, 1937: í (diag.), ALBUQUERQUE, Í958: £ (chave), 
PONT, Í97£: i£ (cat.); SKIDHORE, 1985: 117, 118 (biol. imat; 
distv . ) .

Espécie-t ipo: tfusca meteórica Linnaeus, 1758, designada pov
CURTIS, 1839.

Diagnose: coloração geral negra ou negro-azulada, sem bri
lho metálico; tórax com duas ou três listras polinosas brancas; 
arisia pubescente; dc 2:4; notopleura ciliada, com duas npl se
melhantes entre si; tíbia I, face PD, com uma fileira de cerdas 
curtas nos dois terços apicais ou ao longo da face, mais fortes 
medianamente. Hacho: fêmur I, face V e PV, com dois processos 
dentiformes; tíbia I, face V, achatada na metade ou doi^ terços 
basais. Cercos em vista posterior alargados; gonópodo em vista 
lateral alongado. Fêmea-, cerdas inter frontais cruzadas presen
tes; cerdas fronto-orbitais proclinadas; membranas intersegmen- 
tares do ovipositor com granulaçôes; membranas dos segmentos VI 
e VII do ovipositor com granulações; membrana du segmento VIII 
do ovipositor com ou sem granulaçôes.

Coloração: coloração geral negra ou negvo-azulada. Triân
gulo ocelar negro. Vita frontal negra com polinosidade negra. 
Lúnula castanho-escura com polinosidade castanho-clara. Antena 
com os segundo e terceiro artículos castanho-escuros ou negros 
com polinosidade amarelada; arista castanho-escura com anel 
pré-basal mais claro a castanho-escura no terço basal e negra 
nos dois terços distais. Parafaciália castanho-escura ou negra 
com polinosidade uniformemente prateada ou com polinosidade 
prateada na porção superior e castanho-clara na inferior. Gena 
castanho-escura ou negra com polinosidade prateada ou castanho- 
clara. Tórax negro com duas ou três listras polinosas brancas 
Balancim com haste castanho-clara e cabeça castanho-escura. Ca- 
lípteros esbranquiçados a castanho-escuros. Asas hialinas ou 
acastanhadas, com base mais escurecida e nervuras castariho-es-



curas. Fêmures, tíbias e tarsos cast. anho-escur os ou negros 
Unhas castanho-esccuras na base e negras no ápice. Pulvilos 
amarelos. Abdome castanho-escuro ou negro com polinosidade 
branca ou prateada e uma faixa mediana, estreita e negra.

Descrição. Macho: comprimento 6 .0-8.2 mm. Asa: 4.8-6.8
mm

Cabeça: olhos holópticos, separados por um espaço, logo
abaixo do oc:elo anterior, 0.10 a 0.15 vezes a largura máxima da
cabeça; pilosidade curta e esparsa a longa e densa; facetas an~ 
terointernas desenvolvidas. Cerdas frontais em número de 13 a 
22 pares, iniciados ao nível de inserção das antenas e termina
dos próximos ao ocelo anterior; fortes ao nível da inserção das 
antenas e enfraquecidas gradativãmente até próximo ao ocelo 
anterior. Vtí cruzadas, vte paralelas, iguais ou menores que as 
vti . Antena curta, não atingindo o epístoma, inserida abaixo ou 
na metade do olho; terceiro artículo 1.36 a 2.00 vezes o segun
do; arist a pubescente. Parafaciália, ao nível do segundo artí
culo antenal, 0.32 a 0.46 vezes a gena ao nível da porção mais 
inferior do o 1h o .

Tórax: dc 2:4, acr diferenciadas dos pêlos de fundo; três
cerdas umerais, duas pos-umerais, a anterior fraca; uma prs 
forte, inserida abaixo das pós-umerais; uma a duas pra, duas 
sa, a anterior forte e a posterior fraca. Notopleura ciliada 
com duas npl semelhantes entre si. Escutei o com dois pares de 
cerdas 1 aterobasais, o posterior mais forte; um a dois pares de 
cerdas discais fortes; um par sub apical fraco ou. ausente; um 
par apical robusto. Anepisterno com sete a dez cerdas fortes e 
uma fraca no ângulo anterior, abaixo da npl anterior. Ct.pl í.i 
Espiráculo posterior com abertura menor que a cabeça do balan- 
cim. R4+5 com curvatura fraca para Mí+2, nervura transversal 
posterior no limite do terço médio da célula discai. Fêmur I. na 
face AD coiti uma fileira de cerdas nos dois terços apicais; face 
A com uma fileira de cerdas na metade basal, ás vezes ausente, 
e cílios cobrindo toda a Face; face AV com uma fileira de cer
das no terço basal, poucos cílios longos no terço medio e uma 
fileira de cerdas mais curtas no terço apical, acompanhando um 
processo dentiforme na face V, face PV com um processo denti- 
forme no terço apical e uma fileira de cerdas curtas no terço 
médio. Tíbia I na face D com uma cerda pré-apical; face V 
achatada na metade ou dois terços basais; face PD com uma fi
leira de cerdas curtas nos dois terços apicais ou ao longo da 
face.mais fo tes medianamente Tarso I com pêlos s^ns i t ivc"
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curtos; unhas e pulvilos curtos, menores que o comprimento do 
pré-tarso. Fêmur II na face A com duas fileiras de cerdas na 
metade basal; faces Ali e ti com um conjunto de cílios longos na 
metade basal; face F'V com uma fileira de cerdas espaçadas na 
metade basal; face P com uma fileira de cílios longos da base 
ao ápice; face PD com duas cerdas pré-apicais inseridas obli
quamente entre si. Tíbia II na face AD com uma cerda apical; 
face A com uma cerda apical mais forte que a AD; faces V e PV
com uma cerda apical; face P com duas a três cerdas espaçadas
na metade apical. Tarso II como no par anterior. Fêmur III na
Face D com um conjunto de cerdas na metade apical; face AD com 
uma fileira de cerdas na metade basal; face AV com uma fileira 
de cerdas espaçadas na metade apical e cílios longos na metade 
basal; face V com uma fileira de cílios longos da base ao ápi
ce; face PV com uma fileira de cerdas fracas no terço ou metacle 
apicais e cílios nos dois terços ou metade basais; face P com
um conjunto de cílios longos na metade basal; face PD com uma a
duas cerdas pré-apicais. Tíbia III na face D com uma cerda
pré-apical; face AD com uma a três cerdas espaçadas na metade 
apical, com ou sem uma fileira de cílios da base ao ápice; face 
A com cílios longos sobre a face, às vezes ausentes; face AV 
com uma a três cerdas espaçadas na metade apical e uma apical;
face P com uiti conjunto de cílios da base ao ápice, às vezes nào
diferenciados face PD com calcar subinediano. Tarso III como no 
par anterior.

Abdome: primeiro esternito ciliado; tergitos I+II, III e
IV com cerdas discais fracas, cerdas marginais, laterais e me
dianas fortes; tergito V com cerdas discais fortes e fracas, 
cerdas marginais, laterais e medianas fortes.

Terminália masculina: cercos em vista posterior alargados; 
surstilos em vista posterior arredondados ou alongados; quinto 
esternito com o comprimento igual ou maior que a largura; gonó- 
podo em vista lateral alongado; distifalo em vista lateral es
pinhoso e esclerotínizado apicalmente; hipandrio em vista dor
sal arredondado ou triangular.

Fêmea: comprimento: 5.5 -7.9 mm Asa: 5.5 -7.3 mm
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: olhos dicóp- 

ticos, separados por um espaço, ao nível das interfrontais, 
0.34 a 0.41 vezes a largura máxima da cabeça. Cerdas frontais 
em número de 7 a 11 pares, iniciados ao nível da inserção das 
antenas e terminados após as inter frontais ou próximos ao ocelo
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anterior* fortes no início e meio da série ou com pares fortes 
e fracos intercalados. Vti convergentesi vte divergentes, seme
lhantes às vt i . Cerdas interfronta is cruzadas presentes Fron- 
to-orbitais proclinadas. Antena inserida acima da metade do 
olho, com o terceiro artículo 1.43 a 2 00 vezes o segundo. F'a- 
rafaciália ao nível do segundo artículo antenal 0 46 a 0 65 ve
zes a gena ao nível da porção mais inferior do olho Uma a duas
pra. Escutelo com ou sem o par de cerdas subapicais fracas.
Anepisterno com sete a dez cerdas fortes e uma fraca no angulo 
anterior, abaixo da npl anterior . Fêmur I na face A com uma fi
leira de cerdas fracas na metade basal, às vezes ausente, e cí- 
lios cobrindo toda a face* face AV com uma fileira de cerdas
espaçadas da base ao ápice, líbia I na Face AV com uma cerda
apical. Fêmur II na face A com uma fileira de cerdas na metade 
basal e às vezes uma pré-apical* face AV com uma fileira ou 
conjunto de cerdas fracas no terço basal* face V com uma filei
ra de cerdas fracas, espaçadas na metade basal ou ao longo da 
face* face P com uma fileira de cílios longos da base ao ápice* 
face PD com duas cerdas pré-ap ícais inseridas obliquamente en
tre si. Tíbia II na face AD com uma cerda no limite do terço 
apical, às vezes nao diferenciada* face P com duas a quatro 
cerdas espaçadas nos dois terços apicais. Fêmur III na face AV 
cora uma fileira de cerdas espaçadas no terço ou metade basal e 
com ou sem cílios cobrindo o resto da face* face PU com cílios 
longos no terço apical. Tíbia III na face AD com uma a quatro 
cerdas espaçadas na metade ou dois terços apícajs.

Terminália feminina: membranas intersegmentares com granu
laçôes* membranas dos segmentos VI. e' VI3 com granulaçôes* mem
brana do segmento VIII com ou sem granulaçôes* hipoprocto com 
microtríquias: cercos sem microtríquias, três espermatecas ar
redondadas

3.E. Chave para espécies neotropicais do gênero Hydrotaea 
Robineau-Desvoidy, 1830

i . liacho: desconhecido. Fêmea, coloração geral negra brilhante* 
asas escurecidas na metade apical . (HALLOCH, 1923) . COLÔMBIA. . .
......................................................... nubi1icosta

i '.Macho: olhos nús ou pilosos* uma a duas pra* Fêmur I, na fa
ce A com cílios ou cerdas* tíbia I, na face AV, com ou sem uma 
fileira de cerdas curtas e Fortes na terço apical* tíbia II, na
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face V, com ou sem cerdas longas e delgadas na metade apical, 
fêmur III, na face V, com ou sem espinhos; cercos em vista pos
terior alargados (figs. i~5); surstilos em vista posterior ar
redondados ou alongados Cfigs. 1-5); quinto esternito com o

£0

comprimento igual ou maior que a largura (figs. 11-15); disti- 
falo pouco ou muito espinhoso apicalmente (figs. 16-20). hipân- 
drio em vista dorsal triangular ou arredondado (figs. 21-25), 
Fêmea: coloração geral negra a negra-azulada não brilhante;
asas hialinas ou uniformemente acastanhada...................... £

2. Balancim com a cabeça castanho-c1 ar a ou amarela. Macho.
olhos nús; tíbia II, face V, com cerdas longas e delgadas na 
metade apical; fêmur III, Face V, com dois fortes espinhos ba
sais (ALBUQUERQUE, 1957; HUCKETT, 195-4). Fêmea: pra ausente;
tórax com duas listras polinosas brancas que atingem o terceiro 
e quarto pares de dc pós-suturais; ter minal ia sem granulaçòes 
nas membranas segmentares VI, VII, VIII (figs. 26 e 32). AMÉRI
CA DO NORTE; CHILE............................................. acuta
2'.Balancim com a cabeça castanho-escura. Macho: olhos pilosos, 
tíbia II, face V, sem cerdas na metade apical; fêmur III, face 
V, sem espinhos. Fêmea, pra presente, tórax com listras ausen
tes, duas ou três listras polinosas; terminal ia não como acima 
(Figs. 27-31; 33-37)............................................... 3

3. Coloração geral negro-aEulada; calípteros castanho-escuros. 
Macho: distifalo pouco espinhoso apicalmente (fig. 16). Fêmea: 
terminal ia sem granulaçòes na membrana do segmento VIII (figs.
27 e 33). ARGENTINA, BOLÍVIA, CHILE; COLÔMBIA...................
........................................................cyaneiventris
3'.Coloração geral negra, calípteros não como acima. Macho, 
distifalo espinhoso (figs. 17-20). Fêmea: terminália com granu- 
lação na membrana do segmento VIII (Figs. 28-31; 34-37)....... 4

4. Olhos com pêlos longos e densos; calípteros amarelos; Fêmur 
I, face A, com cílios ao longo da face. Macho: uma pra; sursti
los em vista posterior alongados (Fig. 5); quinto esternito com 
o comprimento maior que a largura (fig. 15); hipândrio em vista 
dorsal arredondado (Fig. 25). Fêmea: uma pra, tíbia II,face AD,
sem cer das submedianas . COLÔMBIA...........................villosa
4 . Olhos com pêlos curtos e esparsos; calípteros não como aci
ma. Macho: uma a duas pra; fêmur I, face A, com uma fileira de 
cerdas na metade basal; surstilos em vista posterior arredonda-
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dos (figs. 1-4), quinto esterníto com o comprimento igual à 
largura (figs.il, Í2 e 14), hipândrio em vista dorsal triangu
lar (f igs. S1-S4 > . Fêmea-, duas praj fêmur I, face A, com cílios 
ou com uma fileira de cevdas fracas na metade basal, tíbia II, 
face AD, com uma cerda no limite do terço apical............... 5

5. Calípteros esbranquiçados, com as margens cast artho-c 1 ar as . 
Macho: duas pra, tíbia I, face AV, com uma fileira de cerdas 
curtas e fortes no terço apical. Fêmea. tórax sem listras poli-
nosas. AMÉRICA DO NORTE, EQUADOR, VENEZUELA...............houghi
5' . Parafaciália uniformemente prateada ou prateada na poção su
perior e cast anho-c 1 ar a na inferior, geria prateada ou castanho- 
clara. Calípteros uniformemente esbranquiçados ou esbranquiça
dos com as margens castanho-c1 ar a s . Macho: uma a duas pra, tí
bia I, Face AV, não como acima. Fêmea: tórax com três listras 
polinosas, as laterais atingindo o segundo e terceiro pares de 
dc pós-suturais e a central não ultrapassando a sutura mesoto- 
rác ir;a ............................................................... 6

6. Vt:e iguais vt:i, calípteros uniformemente esbranquiçados ou 
esbranquiçados com as margens castanho-c1 ar a s . AMÉRICA DO NOR
TE, BOLÍVIA, BRASIL (Rio de Janeiro), CHILE, COSTA RICA, EQUA
DOR, NORTE DA ÍNDIA, MÉXICO; PERU; REGI20 PALE2RTICA...........
............................................................. dentipes
6'.Vt:e menores ou iguais às vt i, calípteros uniformemente es
branquiçados. ARGENTINA, BOLÍVIA, BRASIL (Minas Gerais, Paraná, 
Rio de Janeiro); CHILE, PERU............................nicholsani

3.3. Redescrição das espécies
3.3.i. Hydrota&a caaneiventris Macquart 

(figs. í, 6, íl, 16, Ei, 27, 33)

otaé'31 cyangi vé?/t tr i s MACQUART , i85ía: c3ó (desc . macho/fe — 
raea), MACQUART, 185íb: 263 (desc. macho/fêmea), BLANCHARD, 
185E: 434, STEIN, 1.9ÍÍ: 100 (diag. macho/fêmea), STEIN,
1919: í 28 (cat.), MAL.LOCIT, Í923: 669 (diag. -Fêmea),
MALLOCH, 1934: 301 (diag. macho/fêmea, distr.), SÉGUY,
1937: 304 (cat.), 'SÉGUY, 1938: 41, CURRAN, Í939. 2 (chave), 
ORTIZ, 1946: 162 (cat), HENNIG, 1955: 33 (distr.), HENNIG, 
Í957: 4i2 (distr.), PONT, 1972: Í2 (cat ), SKIDHÜRE, 1985 . 
í20 (cit.).



Hxdrota** cxaniv*ntri* ZsicüjREED, Í888; 33 (cat); ALBUQUER
QUE, 1937: 7,13 <rd»sc, macho/fêmea, chave).

Hydrotaea stuabeli RDEDER, 1886: 269-270, SéGUY, 1937. 306 
(cat. )

H y d ro ta e a  fu c js q u a m a ta ALDRICH, 1928: 6 (rdesc . macho/fêmea); 
SÉGUY, 1937. 304 (cat.)

Coloração: coloração geral negr o-azul a d a . Antena coiti os
segundo e terceiro artículos negros; ar ist a castanho-escura com 
um anel pré-basal mais claro. Par afac iália negra com polinosi
dade prateada na porção superior e castanho-c1 ar a na inferior. 
Gena negra com polinosidade cast. anho-c 1 ar a . Tórax com três lis
tras polinosas brancas, as laterais atingem o primeiro par dc: 
pós-sutural e a central não ultrapassa a sutura transversa. Ca- 
lípteros castanho-escuros. Asas hialinas ou acastanhadas. Fêmu
res, tíbias e tarsos castanho-escuros. Abdome negro com polino
sidade branca e uma faixa mediana, estreita e negra.

Descr ição . Macho compr iment o : 7.0 min Asa : 6.1 mm .
Cabeça: olhos separados por um espaço, logo abaixo do oce

lo anterior, 0.10 a 0.12 vezes a largura máxima da cabeça; pi
losidade longa e moderada. Cerdas frontais em número de 20 a 2.8 
pares. Vte menores que as vti. Antena inserida abaixo da metade 
do olho, com o terceiro artículo 1.46 vezes o segundo. Parafa- 
ciália ao nível do segundo artículo antenal 0.41 a 0.43 vezes a 
gena ao nível da porção mais inferior do olho.

Tórax uma pra. Escutelo com um par de cerdas subapicais 
fracas e um par de cerdas d iscais fortes. Anep isterno com sete
a dez cerdas fortes e uma fraca no angulo anterior. Fêmur I na
face A com uma fileira de cerdas na metade basal e cílios co
brindo toda a face. Tíbia I na face V achatada nos dois terços 
basais; face? PD com uma fileira de cerdas curtas nos dois ter
ços apicais, mais for te s medianamente. Tíbia II na face: P com 
duas cerdas espaçadas na metade apical . Fêmur III na face' PV 
com uma fileira de cerdas fracas na metade apical e cílios na 
metade basal; face: PD com uma a duas cerdas fortes pré~apicais. 
Tíbia III na face AD com três cerdas espaçadas na metade apical 
e? com poucos cílios sobre: a face?; face- AV com t rês cerdas espa
çadas na metade apical.

Terminália masculina: foi dissecado um exemplar provenien
te de Ultima Esperanza Dos Lagunas, Maga 1 lanes, Chile?. Surst i- 
1 os em vista posterior arredondados, quinto est erriito com o
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comprimento igual à largura* hipândrio em vista dorsal triangu
lar. Cercos, epândrio e surstilos (figs.i e 6>* quinto esterni
to (fig. ii)* edeago e hipândrio (figs. 16 e 21).

Fêmea: comprimento: 6.6 - 7 6  mm Asa. 6.1 -7.0 mm.
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: olhos sepa

rados por um espaço, ao nível das cerdas interfrontais, 0.38 a 
0 39 vezes a largura máxima da cabeça. Cerdas frontais em núme
ro de dez a onze pares, iniciados ao nível da inserção das an
tenas e terminados próximo ao ocelo anterior, fortes no início 
e meio da série e fracos no final. Terceiro artículo antenal
1.66 a 1.77 vezes o segundo Par af ac: i ál ia, ao nível do segundo 
artículo antenal, 0 45 a 0.50 vezes a gena na porção mais infe
rior do olho. Duas pra. Escutclo sem o par subapical. Anepis- 
terno com sete a oito cerdas fortes e uma fraca no ângulo ante
rior . Fêmur I na face A com uma fileira de cerdas fracas na me
tade basal e cílios longos cobrindo toda a Face. Fêmur II na 
face A com uma pré-apical, ás vezes não diferenciada* face AV 
com um conjunto de cerdas fracas no terço basal, face V com uma 
fileira de cerdas fracas na metade basal, face F' com uma filei
ra de cílios longos da base ao ápice* Face F‘D com duas cerdas 
pré-apicais inseridas obliquamente entre si. Tíbia II na face 
AD com unia cerda no limite do terço apical* face P com quatro 
cerdas espaçadas nos dois terços apicais. Fêmur III na face AV 
com uma fileira de cerdas espaçadas na metade apical e cílios 
longos na metade basal .

Terminália feminina: foi dissecado um exemplar de Ultima
Fsperanza Dos Lagunas, MagallaRes, Chile. Membrana do segmento 
VIII sem granulaçôes (figs. 27 e 33).

Considerações: fêmur II, face PV com uma fileira de cílios
longos da base ao ápice e face P com duas cerdas pré-apicais 
inseridas obliquamente entre si, em um exemplar fêmea de Ultima 
Fsperanza Dos Lagunas, hagallanes, Chile.

Material examinado: CHILE. M a ci a I 1 a i'i c . l fêmea, 25.1.3.952, 
T. Cekalovic (MNRJ). Ultima Esperanza Dos Lagunas, 2 machos, 2 
fêmeas, 25.I.Í952, T Cekalovic (MNRJ)
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3.3.2. Hydrotaea dentipes (Fabricius)
(figs 2, 7 , 1.2, 17, 22, 22 , 34)
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ffusca dentipes FABRICIUS, 1805: 303 (desc. macho/fêmea).
Hydrotaea dentipes-, WIJLP, 1896 . 323 (distr . )> STEIN, 1911: 99 

(distr ), SéGUY, 1937: 304 <c.at . ) ; HUCKETT, 1954 . 316

(cit. .); ALBUQUERQUE, 1957. 15 (chave), PONT, .1972. 12
(cat . ), SKIDMORE, 1985: 119 (biol . imat ) .

Coloração: Coloração geral negra. Antena com os segundo e
terceiro artículos negros; avista castanho—escura no terço ba— 
sal e negra nos dois terços distais ou. castanho -escura com anel 
P r é - b a s a 1 casta n h o •- c 1 a r o . P a r a f a ciál i a n e gr a c: o m pol in o s i d a d e 
uniformemente prateada ou com polinosidade prateada no. por cão 
super ior e castanho-ciara na inferio r . Gena castanho-escura ou 
negra com polinosidade prateada ou castanho-c1 ara. Tórax com 
tres listras polinosas brancas, as laterais alcançando o te\
ceiro par dc pós-sutural e a central não ultrapassando a sutu- 
ra transversa. Calípteros uniformemente esbranquiçados ou es
branquiçados com as margens castanho—claras . Asas hialmas ou 
a c a s tanhad a s . F ê m u r e s , t í b i a s e t a r s o s c a s t a n h o - e s c u r o s ou n e - 
gros. Abdome negro com polinosidade prateada e uma faixa media
na, e s t r e i t a e n e g r a .

Descr ição . Macho . compr imerit o : 6 . 0 -7 . 5 mm . Asa . 5 . 5-6 . 4
rnrn

Cabeça: o1hos separados por um espaço, 1 ogo abaixo do oce- 
lo anterior, 0.12 a 0.15 vezes a largura maxima da cabeça; pi
losidade curta e esparsa. Cerdas frontais em número de 13 a 19 
pares. Vte iguais as vti . Antena inserida abaixo ou na metade 
do olho, com o terceiro artículo 1.50 a 2.00 vezes o segundo. 
Parafaciália, ao nível do segundo artículo antenal, 0.34 a 0.46 
vezes a gena ao nível da porção mais inferior do olho.

Tórax: uma a duas pra. Escutelo com um par de cerdas suba- 
P icais fracas e um par de cerdas discais fortes. Anepisterno 
coin seis a nove cerdas fortes e uma fraca no ângulo anterior 
Fêmur I na face A com uma fileira de cerdas na metade basal e 
cílios cobrindo toda a face. Tíbia I na Face 0 achatada nos 
dois terços basais;, face PD com uma fileira de cerdas curtas 
nos dois terços apicais ou ao longo da Face, mais fortes media
namente. Tíbia II na face P com duas cerdas espaçadas na metade



apical. Fêmur III na -face PV com uma fileira de cerdas fracas 
na metade apical e cílios na metade basal, face PD com uma cer
da pré-apical. Tíbia III na face AD com uma a três cerdas espa
çadas na metade apical e uma fileira de cílios longos da base 
ao ápice; face AV com uma a três cerdas espaçadas na metade 
apical.

Terminália masculina: foram dissecados dois exemplares
provenientes de Saraguro, Loja, Equador e um exemplar de Petró- 
polis, Rio de Janeiro, Brasil. Surstilos em vista posterior a r 
redondados ; quinto esternito com o comprimento igual à largura; 
hipândrio em vista dorsal triangular. Cercos, epândrio e surs
tilos (figs. 2 e 7); quinto esternito (fig. 12); edeago e hi
pândrio (figs. Í7 e 22).

Fêmea: comprimento: 6.Í -6.6 mm. Asa: 5.6 -6.6 mm.
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: olhos separa

dos por um espaço, ao nível das interfrontais, © 38 a 0.4Í ve
zes a largura máxima da cabeça. Cerdas frontais em número de 
nove a dez pares, iniciados ao nível da inserção das antenas e 
terminados após as interfrontais; com pares de cerdas fortes e 
fracas intercaladas. Terceiro artículo antenal 1.61 a 2.00 ve
zes o segundo. Parafaciália, ao nível do segundo artículo ante- 
nal, 0.48 a 0.50 vezes a gena ao nível da porção mais inferior 
do olho. Duas pra. Escutelo sem o par subapical. Anepisterno 
com sete a oito cerdas fortes e uma fraca no ângulo anterior . 
Fêmur I na face A com uma fileira de cerdas fracas rur metade 
basal e cílios longos cobrindo toda a face. Fêmur II na face A 
com uma cerda pré-apical, face AV com uma fileira de cerdas 
fracas no terço basal; face V com uma Fileira de cerdas fracas 
da base ao ápice; face F' com uma fileira de cílios longos da 
base ao ápice; face PD com duas cerdas pré-apícais inseridas 
obliquamente entre s i . Tíbia II na face AD com uma cerda no li
mite do terço apical; face P com duas cerdas espaçadas nos dois 
terços apicais. Fêmur III na face AV com uma fileira de quatro 
cerdas espaçadas rto terço apical e cílios esparsos sobre os 
dois terços basais. Tíbia III na face AD com uma cerda forte 
mediana e uma Fraca pré-apical.

Terminália feminina: foram dissecados um exemplar prove
niente de Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil e um exemplar de 
Saraguro, Loja, Equador. Membrana do segmento VIII com granula- 
çoes (figs. 28 e 34).
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Considerações: fêmur II, face F'V com uma fileria de cílios 
longos da base ao ápice e face P com duas cerdas inseridas 
obliquamente entre si em dois exemplares fêmeas de Petrópolis, 
Rio de Janeiro, Brasil e de Saraguro, Loja, Equador.

Material examinado: BOLÍVIA, La Paz: La Paz, 2 machos, 10
1.87, C. Bellot Vargas (DZUP). BRASIL, Rio de .1-nr i ■ o Petropo- 
lis (P. do Ingá), i macho, í fêmea, 19.VIII.89, P. P. Baptista 
(HNRJ). EQUADOR, Imbabura: Otavalo (N. Perucho), £000 m, i ma
cho, I.Í971, L. E. Peita (MZSP). Hanab i : St o Domingo de los Co
lorados, 600 m, 1 macho, XI 1.1970, L. E. Peita (MZSP). Chimbpra
zo . Alausi, 2500 m, i macho, XI . 1970, L. E. Peita (MZSP) . Caítai 
Chaucha, 3300 m, 1 fêmea, XI 1.1970, L. E. Peita (MZSP). Lo.ia: 
Saraguro, 2500 m, 9 machos, XI. 1970, L. E. Peita (MZSP). 2900 
m, 1 fêmea, XI . 1970, L. E. Pena (MZSP). PERú, Cuzco -. Urubamba, 
2900 m, 1 macho, 9.VIII.1971, C. & M. Vardy (BMNH).
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3.3.3. Hyífraraea nicholsoni Curran
(figs. 4, 9, .14, 19, 24, 30, 36)

Hydrotaea nicholsoni CURRAN, 1939: £ (desc. macho/fêmea),
ALBUQUERQUE, 1957: 2, 15 (rdesc. macho/fêmea, chave), PONT, 
1972: 12 (cat.); CARVALHO et a/., 1984: 553 (distr. saz.), 
SKIDMORE, 1985, 120 (cit . ) .

Coloração: coloracão geral negra. Antena com os segundo e
terceiro artículos castanho-escuros ou negros; arista com um 
anel basal castanho-esc.uru, seguido por um anel pré-basal cas- 
tanho-c. 1 aro e enegrecida na metade distai (mais evidente nos 
machos). Parafaciália castanho-escura ou negra com polinosidade- 
prateada uniforme ou com polinosidade prateada na porção supe
rior e castanho-c1 ar a na porção inferior. Gena negra com poli
nosidade prateada ou castanho-clar a . Tórax com três listras po- 
linosas brancas, as laterais atingem o segundo ou terceiro pa
res dc pós-suturais e a central não ultrapassa a sutura trans
versa. Calípteros esbranquiçados. Asas hialinas ou acastanha
das. Fêmures, tíbias e tarsos castanho-escuros ou negros. Ab- 
dome castanho-escuro ou negro com polinosidade branca e uma 
faixa mediana, estreita e negra.



Descrição. Macho: comprimento: 6.0-7.í m m . Asa. 5 . 0 - 6 7  mm.
Cabeça: olhos separados por um espaço, logo abaixo do oce- 

lo anterior, 0.Í0 a 0 i£ vezes a largura máxima da cabeça; pi
losidade curta e esparsa. Cerdas frontais em número dc 14 a 18 
pares. Vte iguais ou menores que as vtí. Antena inserida abaixo 
ou na metade do olho, com o terceiro artículo í . 36 a 1.64 vezes 
o segundo. F'ar af ac iál ia, ao nível do segundo artículo antenal, 
0.32 a 0.45 vezes a gena ao nível da porção mais inferior dc 
olho.

Tórax-, uma a duas pra. Escutelo com um par de cerdas suba- 
picais fracas ou ausentes e um a dois pares de cerdas discais 
fortes. Anepisterno com sete a dez cerdas fortes e uma fraca no 
ângulo anterior. Fêmur 1 na face A com uma fileira de cerdas na 
metade basal e cílios cobrindo toda a face. Tíbia I na Face V 
achatada na metade basal; face F'D com uma fileira de cerdas 
curtas nos dois terços apicais, mais fortes medlananmente. Tí
bia II na face1 P com duas a três cerdas espaçadas na metade 
apical. Fêmur III na face PV com uma fileira de cerdas fvacaj 
na metade apical e cilios na metade basal; face PD com uma cer
da pré-apical Tíbia III na face AD com uma a três cerdas espa
çadas na metade apical e uma fileira de cilios longos da base 
ao ápice; face A com cílios longos sobre a face; face AV com 
duas a três cerdas espaçadas na metade apical.

Terminália masculina: foi dissecado um exemplar provenien
te de Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil. Surstilos em vista pos
terior arredondados; quinto esternito com o conipr imento igual a 
largura; hipândrio em vista dorsal triangular. Cercos, epândrio 
e surstilos (figs. 4 e 9), quinto esternito (fig. 14); edeago e 
hipândrio (figs. 19 e 24).

Fêmea: comprimento 5.5-7.2 mm. Asa. 5 .2-67 mm
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: olhos separa

dos por um espaço, ao nível das inter frontais, 0.34-0.38 vezes 
a largura máxima da cabeça. Cerdas frontais em número de sete a 
dez pares, iniciados ao nível da inserção da antena e termina
dos após as interfrontais ou próximos ao ocelo anterior; com 
pares de cerdas fortes e fracas intercaladas. Terceiro artículo 
antenal í .43 a 2.00 vezes o segundo. Parafaciália, ao nível do 
segundo artículo antenal, 0.50 a 0.65 vezes a gena na porção 
mais inferior do olho. Duas pra. Escutelo com um par de cerdas 
subapicais fracas ou ausentes. Anepisterno com sete a dez cer
das fortes e uma fraca no ângulo anterior. Fêmur I. na face A 
com uma fileira de cerdas fracas na metade basal, ou ausente,
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com uma fileira de cerdas fracas na metade basal, ou ausente,
e cílios longos cobrindo toda a face Fêmur II na face A com
uma cerda pré-apical, as vezes ausente; face AV com uma fileira 
de cerdas fracas no terço basal; face V com uma fileira de cer
das fracas na metade basal; face P com uma fileira de cílios 
longos da base ao ápice; face PD com duas cerdas pré-apicais 
inseridas obliquamente entre si. Tíbia II na face AD com uma
cerda no limite do terço apical, face P com duas a três cerdas
espaçadas nos dois terços apicais Fêmur III na face AV com 
uma fileira de cerdas espaçadas no terço ou metade apicais. Tí
bia III na face AD com uma a três cerdas espaçadas na metade 
apical e com uma fileira de cílios da base ao apice; face A com 
cílios longos sobre a Face; face AV com duas a 11 es cerdas es
paçadas na metade apical.

Terminal ia feminina-, foi dissecado um exemplar proveniente 
de El Alto, La Paz, Bolívia. Membrana do segmento VIII com gra- 
nulaçoes (figs. 30 e 36).

Material examinado: CHILE. I aui aue: Mamiría, i macho,
Í1-15.IX.1951, G .Kuschel (MNRJ). BOLÍVIA. La Faz- El Alto.i fê
mea, 15.XII.1955, Alvarenga (MNRJ). BRASIL. Hinas Gerais. Ouro 
Preto, í macho, 20--S2 . VII. . 1956, Albuquerque (MNRJ). í fêmea, 
20-27 . VII . 1956, D'Albuquerque (MNRJ). Rio de Jane- :l, o : Petrópo- 
lis (Alto Mosella), íí00m, í macho, 03. V.1956, D Albuquerque 
(MNRJ). i macho, 2 fêmeas, 24.VI.Í956, D' Albuquerque (MNRJ). 
Par aná: (Estrada do Cerne), Km íi, í fêmea, Í0.XII.Í975, A. Ini
bir iba (DZUP). Curitiba, í macho, 25.XII.Í936, C. Westerman 
(MNRJ). 2 machos, 04.VI.i9Si, C. B. Jesus (DZUP). i fêmea, 06. 
VI.Í9SÍ, C. B. Jesus (DZUP). í macho, 01.VIII.1981. C. B. Jesus 
(DZUP). i fêmea, 04.IX.i98i. Sandra (DZUP). i macho, 15. 
IX.Í98Í, R. D. Miyasak i (DZUP). 1 -Fêmea, 3i.III,í9S2, S. P. 
Queiroz (DZUP). i fêmea, 28. VI.Í982, Sandra (DZUP). i fêmea,
5.VII.1982, Sandra & Dudas (DZUP). i fêmea, Í2. VII.1982, San
dra (DZUP) . í fêmea, 04.IX.1982, Sandra (DZUP). í fêmea, 14.
III.1983, C. B. Jesus (DZUP). í fêmea, 10.X.Í98S, C. B. Jesus 
(DZUP). (Uberaba), í fêmea, 25.XI.1974, A. Imbiriba (DZUP). 3 
fêmeas, 10.IX.1975, A. Imbiriba (DZUP). 5 fêmeas, 25.IX.1975, 
A. Imbiriba (DZUP). 1 fêmea, 27.XI.1975, A. Imbiriba (DZUP). 
900m, 1 macho, 12.11, D. Takaki (DZUP). í fêmea, 03.XII, D. Ta- 
kaki (DZUP). i fêmea, 04.XII, D. Takaki (DZUP). (Jardim So
cial), í fêmea, 12.VII.1982, Sandra (DZUP). Sáo José dos Pi
nhais, 1 macho, 08.XI.1982, L. Dudas (DZUP).
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3.3.4. Htfdrotaea vi 1 Iasa Stein

(figs. 3, í 0, i 5, 20, 23, 31, 37)

Hxdrataea villosa STEIN, 19©4: 449 (desc macho/fêmea> ; STEIN 
Í91Í: 129 (cat.); HALLOCH, Í923: 669 (diag. macho/fêmea), 
SéGUY, i.937: 306 (cat), CURRAN, 1939: £ (chave); ALBU
QUERQUE, 1957. 12-15 (rdesc. macho; chave); PONT, 1972. 12 
(cat.); SKIDHORE, 1985: 120 (cit.).

Coloração: coloração geral negra. Antena com oo segundo e
terceiro artículos negros; arista com um anel basal castanho- 
escuro, um anel pré-basal castanho-c1 aro e enegrecida na metade 
distai (mais evidente nos machos). Parafaciália negra com poli- 
nosidade prateada na porção superior e castanho-clara na infe
rior. Gena negra com polinosidade castanho-clara. Tórax com 
duas listras polinosas brancas que atingem o terceiro par de 
cerdas dc pós-sutural. Calípteros amarelos. Asas hialinas. Fê
mures, tíbias e tarsos castanho-escuros. Abdorne castanho-escuru 
com polinosidade branca e uma faixa mediana, estreita e negra.

Descrição. Macho: comprimento: 8.2 mm. Asa: 7.1 mm
Cabeça: olhos separados por um espaço, logo abaixo do ore- 

lo anterior, 0.12 vezes a largura máxima da cabeça; pilosidade 
longa e densa. Cerdas frontais em número de 1o pares. Vte 
iguais às vtí. Antena inserida abaixo da metade do olho, com o 
terceiro artículo 1.61 vezes o segundo. Parafaciália, ao nível 
do segundo artículo antenal, 0.46 vezes a gena ao nível da por
ção mais inferior do olho.

Tórax: uma pra. Escutelo com um par de cerdas subapicais
fracas e um par discai forte. Anepisterno com oito cerdas for
tes e urna fraca no angulo anter ior . Fêmur I na face A com cí
lios ao longo da face. Tíbia I na face V achatada na metade ba
sal; face PD com urna fileira de cerdas curtas nos dois terços 
apicais, mais for tes mediananiuente. Tíbia II na face P com duas 
cerdas espaçadas na metade apical. Fêmur III na Face PV com uma 
fileira de cerdas fracas no terço apical e cílios nos dois ter
ços basais; face PD comuma cerda pré-apical. Tíbia III na Face 
AD com uma cerda mediana e uma fileira de cílios longos da base 
ao ápice; face A com- cilios longos sobre a Face ; face AV com 
três cerdas espaçadas na metade apical; Face P com um conjunto 
de cílios longos da base ao ápice.



Terminália masculina: foi dissecado um exemplar provenien
te de Bogotá, Cundinamarca, Colômbia. Surstilos em vista poste
rior alongados; quinto esternito com o comprimento maior que a 
largura; Kipândrio em vista dorsal arredondado. Cercos, epân- 
drio e surstilos (figs 5 e Í0); quinto esternito (fig. 15); 
edeago e hipândrio (figs. £0 e £5).

Fêmea: compr imento. 7.9 m m . Asa: 7.3 m m .
Semelhante ao macho, diferindo no que segue: olhos separa

dos por um espaço, ao nível das interfrontais, 0.39 vezes a 
largura máxima da cabeça. Cerdas frontais em número de nove pa
res, iniciados ao nível da inserção das antenas e terminados 
após as inter fr ontais; fortes no início e meio da série e fra
cas no final. Terceiro artículo antenal 1.64 vezes o segundo. 
Parafaciália, ao nível do segundo artículo antenal, 0.46 vezes 
a gena na porçáu mais inferior do olho. Fscutelo sem o par su~ 
bapical. Anepisterno com oito cerdas fortes e uma fraca no ân
gulo anterior. Fêmur II na face AV com uma fileira de cerdas 
fracas no terço basal; face V com uma fileira de cerdas fracas 
na metade basal; face P com uma fileira de cílios longos da ba
se ao ápice; face PD com duas cerdas pré-apicais inseridas 
obliquamente entre si. Tíbia II na face F' com duas cerdas espa
çadas nos dois terços apicais. Fêmur III na face AV com uma fi
leira de cerdas espaçadas na metade apical. Tíbia III na face 
AD com quatro cerdas espaçadas nos dois terços apicais.

Terminália feminina, foi dissecado um exemplar proveniente 
de Bogotá, Cundinamarca, Colômbia. Membrana do segmento VIII 
corn granulaçoes (figs. 3í e 37).

Material examinado: COLÔMBIA, C.uriüo.IiaJUiá.r.X.ã ■ Bogotá, í ma~ 
cho, £ fêmeas, sem data, B.Guevara (MNRJ).
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Figs. 1-5. Cercos e surstilos, vista posterior: 
cyaneiventrisi 2, H  dentipesi 3, H. houghi, 4, 
5, f/. villosa. Escala: 0,5 mm.

i , Hnefrotaea 
nicholsoni,



* -

Figs. 6-10. Cercos, epândrio e surstilos, vista lateral: 6,
Hydrota&a cyane ivent ris; 7, H. dentipes-, C, H. houghi-, 9, H .
nicholsonij 10, H . villosa. Escala. 0,5 mm.



Fig». 11-15. Quinto esternito, vista posterior : 11, 
cganei ventris i 12, H . dent ipes i 13, H . hougt,i ,
nicho 1soni; 15, N vi1losa. Escala: 0 ,5 mm

Hgdrataeg. 
14, H.



Figs. íó-20. Edeago, vista lateral: Xó,
cy-aneiventris > 17, H dentipe s; 18, H. houghi
nicholsoni> 80, H. villosa. Escala: 0,25 ram

Hycfrotãoa 
19, H
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Eigt». £1-25. Hipândrio, vista dorsal: 21, tíndrotaea
afanei ventri &; £2, H. dentipes, £3, H. houghi ■, 2 4 , H
nicholsoni-, £5, f' villosa. Escala 0,25 tnm.



3A
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Figs. £9-3í . Terminália feminina, vista dorsal e espermafcecas
29, Hydrotaea houghij 30, H. nicholsoni; 31, H. villosa. Esca 
1 a : í m m .
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acuta-, 33, H. cyaneiventris ■, 34, H dentipes. Escala: 1 mm.



Fias. 35-37. Terminal ia feminina, vista vent ral: 35, Hydrot*i«?a 
haughi-, 36, H. nicholsoni, 37, H. villosa. Escala: í mm.



3.4. Análise Cladística
A análise realizada com a matriz I (tab. 2), excluindo ti. 

accffa e /-/. diabolus, produziu três cladogramas com comprimento 
74 e índice de consistência 58. 0 primeiro cladograma (fig 38) 
apresentou os caracteres 1, 2, 5, 13, 18, 20, 21 , 27, 32, 33,
34, 37 e 38 homoplásicos e os caracteres 6, 8, Í8, Í9, 23, 2<f>,
27 e 30 apresentaram reversão. Formaram-se quatro grupos raono- 
filéticos: (i) O. aenescens, O. solitaria, ü. albuguergue e O.
chalcogaster i (2) ti. a Ibipuncta, (3) ti meteórica, ti

cyrtoneurina, ti. cristata, ti. dentipes, ti. similis, ti. houghi, 
ti. nicholsoni, ti. cyaneiventris e ti villosa e (4) ti

tuberculata, ti. militaris, ti. irritans, ti. scambus, ti. 
floccosa, ti. armipes, ti. pellucens, ti. meridional is e ti

pandellei. 0 grupo 1 definiu-se como grupo irmão dos grupos 2,
3 e 4

0 segundo cladograma (fig. 39) apresentou os caracteres i, 
2, 5, 6, Í3, 18, 20, 21, 27, 37 e 38 homoplásicos e os caracte
res 8, Í8, 23, 26, 27, 30, 32, 33 e 34 apresentaram reversão. 
Foram definidos três grupos monofilét icos : (1) Í7. chalcogaster,

O. alôuguergue, O. aenescens e O. solitaria-, (2) ti. meteórica, 
ti. cyrtoneurina, ti. cristata, ti. dentipes,  ti. si mi lis, ti. 
houghi, ti. nicholsoni, ti. cyaneiventris e ti. villosa e (3) ti. 
alòipuncta, ti. tuberculata, ti. militaris, ti. irritans, ti. 
scambus, ti. floccosa, ti. armipes, ti. pellucens, ti. meridiona1 is 
e ti. pandellei. 0 grupo í apareceu como grupo irmão dos grupos 
2 e 3 .

0 terceiro cladograma (fig. 40) apresentou os caracteres
í, 2, 5, 6, 13, 18, 20, 21, 27 e 37 homoplásicos e os caracte
res 8, 18, 23, 26, 27, 30, 32, 33, 34 e 38 apresentaram rever
são. Foram definidos quatro grupos monofi1éticos. 0 grupo (1) 
formado por O .  chaleogaster, t i .  a Ibuquergue, t i .  aenescens e t i .  

solitaria Os grupos 2, 3 e 4 ocorreram em tricotomia. 0 grupo
(2) foi formado por ti. meteórica; o grupo (3) por ti. 
cyrtoneurina, ti. cristata, ti. dent ipes, ti. similis, ti. houghi, 
ti. nicholsoni, ti. cyaneivent ris e ti. villosa e grupo (4) ti.

alòipuncta, ti. tuberculata, ti. militaris, ti irritans, ti.

scambus, ti. floccosa, ti. armipes, ti. pellucens, ti. meridiona1 is 
e ti. pandellei. 0 grupo í apareceu como grupo irmão dos grupos
P O A.C. t u c .

0 estudo realizado com a matriz II (tab. 3), incluindo ti. 
acuta e ti. di. abolas, produziu somente um cladograma (fig. 4i). 
Este apresentou comprimento 76, índice de consistência 56, com
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os caracteres i, 2, 5, ó, 13, 18, 20, 21, 27 e 37 homoplásicos 
e apresentando reversão os caracteres 8, 11, 18, 23, £6, 27,
30, 32, 33, 34 e 38. Foram formados quatro grupos monofiléti-
cos. 0 grupo 1 foi definido como o mais basal e os grupos 2, 3 
e 4 ocorrendo em tricotomia. Os grupos formados foram os se
guintes: (1) O. chaIcogaster, O. a Ibuguerque, O. aenescens e O. 
salitaria i <2> H meteórica, (3) H. cyrtoneurina, H. cristata,

H. dentipes, ti. simiI is, H. houghi, ti. nicholsoni, ti. 
cyaneiventris e ti. villosa e (4) H. albipuncta, ti. acata, H

diabolus, ti. tuberculata, ti. mi 1itaris, ti. iiritans, H. 
scambus, tf. f loccosa, ti. armipes, tf. pel lucens, tf. meridional is 
e ti. pandellei. O grupo í apareceu como grupo irmão dos grupos 
2, 3 e 4

A topologia dos taxa e a distribuição dos caracteres dife
riram muito pouco nos c1adogramas obtidos, tanto na primeira 
como na segunda análise. tf. albipuncta e tf. meteórica se mos
traram os taxa mais instáveis. Os grupos formados por (i O  
aenescens, O. a Ibuguerguei, O. chaIcogaster e O. solitaria, (2)
ti. cgrtoneurina, tf. cristata, H. dent .ipes, ti. simi 1 is, tf.

houghi, tf. nicholsoni, tf. cyaneiventris e tf. villosa e (3) tf.

tuberculata, tf. mi 1 itaris, ti. irritans, ti. scambus, t!

■f loccosa, ti. armipes, tf. pellucens, tf. meridional is e ti. 
pandel lei constituiram grupos monofiléticos bem definidos, mari- 
tendo-se desta forma, em todos os c 1adogramas obtidos.

A escolha de um cladogvama foi fundamentada nos caracte
res. Dentre os quatro cladogramas obtidos não foi escolhido o 
número I (fig. 38) pois apresentou dois caracteres homoplásicos 
suportando a monofilia do grupo tf. albipuncta. 0 cladograma II 
(fig.39) não foi escolhido porque, embora tenha definido as re
lações de todos os grupos, os caracteres que suportam as mono- 
filias destes grupos são homoplásicos. As relações filognéticas 
constituídas nesta hipótese apresentaram-se insuficientemente 
suportadas. Nos cladogramas III e IV (figs. 40 e 41), que tam
bém apresentaram grupos suportados por caracteres homoplásicos, 
as relações entre estes grupos não Foram definidas, ocorrendo 
tricotomia. Estas hipóteses, pela falta de evidências, não es
tabeleceram definitivamente as relações filogenéticas. 0 clado
grama III (fig. 40) apresentou dois caracteres homoplásicos e 
uma reversão sustentando a monofilia do grupo (4). 0 cladograma 
IV (fig. 41), o mais, aceitável, apresentou dois caracteres ho
moplásicos sustentando o grupo (4) e incluiu todas as espécies 
est udadas.

41



4E

Fí
9 

38 
Cl 

ad 
og
ra
ma
 

I 
b

a
s

e
a

d
a

 
n» 

an
ál
is
e 

rl
e 

39 
c

a
r

a
c

t
e

r
e

s
,

 
ex

cl
ui

nd
o 

Hy
d
r
o
t
a
e
a
 

ac
ut
a 

e 
H.
 
di
ab
o 

l
u
a
. 
Co

mp
ri

me
nt

o:
 
74 

pa
ss

os
. 

ín
di
ce
 

de 
co

ns
is

tê
nc

ia
: 

58
%.
 
Os 

nú
me


ro
s 

co
rr

es
po

nd
em

 
às 

ap
om

or
fi

as
 

(t
ab
el
a 

1)
; 

ca
ra

ct
er

es
 

mu
lt

is
ta

do
s 

(1
3,
 

32
, 

33
, 

34
)

co
m 

ín
di

ce
s.

 
(°
) 

re
ve

rs
õe

s.
 

(+
) 

ho
mo

pl
as

ia
s.



43

Fi
g 

3? 
Cl
ad
 

ag
ra
m»
 

II 
ba
se
ad
o 

na 
an
ál
is
e 

de 
39 

ca
ra

ct
er

es
, 

ex
cl

ui
nd

o 
H
y
d
r
o
t
a
e
a
 

ac
ut
a 

e 
H.
 
di

ab
ol

us
. 

Co
mp

ri
me

nt
o:

 
74 

pa
ss

os
. 

ín
di
ce
 

de 
co

ns
is

tê
nc

ia
. 

58
X 

Os 
nd
rr
te
-

ro
s 

co
rr

es
po

nd
em

 
às 

ap
om

or
fi

as
 

(t
ab
el
a 

i)
> 

ca
ra

ct
er

es
 

mu
i 
t i

st
ad
os
 

(1
3,
 

33.
, 

33
, 

34
) 

co
m 

ín
di

ce
s.

 
< o 

> 
re

ve
rs

õe
s.

 
( + 

) 
ho

mo
pl

as
ia

s.



44

fc a
O C *-w f.*!V :r, m

— in **■
fí ̂TÍ

X  U J

U tf r-5*i C ~

-  toti *D f/lw Wó? i-CN ü Í
1 * 5

r t
ü . wtf V» Ift

- v i 0 --* •t :• V
1—f tf ■ !—■.

- J l í tf <c-i tf
“ fS n<■ V
!*»c c . rrt

v i.
I t « r Cií

N 15 E

0 r
"O 0 'w '

r5
w c ••*tf Cl' rs w
rs E *!“»

-Q •w t—

i—■ a Cvi
f—! c ~ 2 0
H -i 0 t f

ü a , •_

n í íS to
»5 >
5 tf tf to
-— w 
*J\  "S ,

^ rS =-

3 0 E
<C5 & o

■i».
rs

V. c
CJ a

S i Ct
K

>s u •H
«r "i> 2

c
TJ
c

T7J U •»l-í

Oi 3 S‘J  w w



Fi
g.
 

4i 
Cl
ad
 

og
ra
ma
 

IV 
ba
se
ad
o 

na 
an
ál
is

e 
de 

39 
ca

ra
ct

er
es

, 
in

cl
ui

nd
o 

H
y
d
r
o
t
a
o
a
 

ac
ut
a 

e 
H.
 
di

ab
ol

us
. 

Co
mp

ri
me

nt
o.

 
76
 

pa
ss

os
. 

ín
di
ce
 

de 
co

ns
is

tê
nc

ia
: 

56
%.
 
Os 

nú
me


ro
s 

co
rr

es
po

nd
em

 
às 

ap
om
or
 f

ia
s 

(t
ab
el
a 

i)
> 

ca
ra

ct
er

es
 

mu
lt

is
ta

do
s 

(1
3,
 

32
, 

33
, 

3
4
) 

co
m 

ín
di

ce
s.

 
(°
) 

re
ve

rs
õe

s.
 

(+
) 

ho
mo

pl
as

ia
s.



H&
ro
ta
n

46

42
. 

Cl
ad
 

og
ra
ma
 

V 
pa
ra
 

Üp
hy
ra

 
Ro

bi
ne

au
-D

es
vo

id
y, 

Hy
rf
ro
ta
&a
 

Ro
bi

ne
au

-D
es

vo
id

y 
gr
up
os
 

su
bo

rd
in

ad
os

, 
ba
se
ad
o 

na 
an
ál
is
e 

de 
39 

ca
ra

ct
er

es
. 

Os 
nú
me
ro
s 

co
rr

es
po

n-
 

às 
ap
om
or
-f
ia
s 

(t
ab
el
a 

i)
j 

ca
ra

ct
er

es
 

mu
lt

is
ta

do
s 

<Í
3,
 

32
, 

33
, 

34
) 

co
m 

ín
di

ce
s.

 
re

ve
rs

Se
s.

 
<+
) 

ho
mo

p1
as

ia
s.



3.4.1. Caracteres utilizados:
A seguir, a discussão dos caracteres analisados de acordo 

com o clad ograma escolhido (fig. 41).
Caráter 1: Pêlos curtos dos olhos no macho: (0) presente;

(i) ausente.
Caráter homop1ásico. Psilochaeta, Dalcye1la (CARVALHO, 

1989c) e Potamia possuem pêlos curtos nos olhos. A ausência de 
pêlos curtos nos olhos reúne H. cyaneiventris e H. villosa, e 
também está ausente em H. cyrtoneurina, H. irritans e H. 
pe 1lucens.

Caráter 2: Pêlos longos dos olhos no inacho: (0) ausente;
<1) presente.

Caráter homop1ásico. Em Potamia o caráter é p1esiomórfico. 
Olhos com pêlos longos reúne H . cyaneiventris, H. villosa e 
ocorre em H. pellucens. Nas demais espécies o caráter ocorre no 
estado primitivo. Neste estudo, o caráter densidade dos pêlos 
nos olhos está relacionado com o tamanho dos pêlos, i. é, se 
curtos sào esparsos, se longos são densos. H. cyrtoneurina e H . 
irritans que apresentam ausência dos caracteres 1 e 2, possuem 
pêlos longos e densos na metade superior dos olhos e curtos e 
esparsos na metade inferior . A exclusão deste caráter homoplá- 
sico na análise para definir a pilosidade dos olhos de H. 
cyrtoneurina e H . irritans náo modificou a topologia dos taxa 
dentro do cladr ograrna . Os pêlos nos olhos constituem diraorfismo 
sexual dos machos para H. pellucens e H. irritans.

Caráter 3: Pêlos da arista: (0) plumosa, i,ü vezes maior
que a largura da arista na base; (í) pubescente, menor ou igual 
a largura da arista na base.

CARVALHO (Í989d> considerou este caráter sinapomorfia para 
Az.eliinae, e em Potamia, o caráter sofreu reversão. Nos outros 
grupos-de-fora considerados a arista é pubescente ou nua 
(CARVALHO, í9B9a,b,c). é sinapomorfia para todas as espécies 
est udadas.

Caráter 4: Número de cerdas dc: pós-sut urais: (0) três; (í)
quat r o .

Potamia possui três cerdas dc pós-suturais. té sinapomorfia 
para todas as espécies estudadas.

Caráter 5. Cerdas acr pré-suturais: (0) diferenciadas dos
pêlos de fundo; (1) náo diferenciadas dos pêlos de fundo.

Caráter homop1ásico. Todos os grupos-de-fora considerados 
apresentam o estado plesiomórfico. Dentro das espécies de 
Hydrotaea a apomorfia agrupa H. pellucens, H. meridiona1 is e H

47



pandellei. Ocorre também em ti. tuberculata

Caráter 6: Número de cerdas umerais: (0) três, (í) duas.
Um número maior de cerdas umerais é condição plesiomór fi

ca, ocorrendo em FaIpibracus apica/is Halloch, 1934, a espécie 
mais basal do gênero Falpibracus (CARVALHO, Í989a). Fotamia 
possui este caráter na condição derivada. Este caráter é homo- 
plásico aparecendo em O. aenescens, O. solitaria e no grupo das 
tii/drotaea em ti. albipuncta, ti. acuta, ti. diabolus, ti 
tubercu1ata, ti. militaris, ti. irritans, ti. scambus, ti. 
floccosa, ti. armipes, ti. pellucens, ti. meridional is e ti 
Pandei lei .

Caráter 7: Número de cerdas pds-umerais: (0) uma; (1)
duas.

Uma cerda pós-umeral ocorre em Brachsfgaster ina, 
Correntosia (CARVALHO, 1989b), Fsilochaeta, Dalcyella 
(CARVALHO, í989c) e Fotamia. Duas cerdas pós-umerais constitui 
apomorfia para o grupo ti. cristata, ti. dentipes, ti. similis, ti. 
houghi, ti. nicholsoni, ti. cyaneiventris e ti. villosa.

Caráter 8. Cerdas pré-alares no macho: (0) presentes; (í >
ausentes.

As pra estáo presentes em Falpibracus (CARVALHO, 1989a), 
Correntosia (CARVALHO, Í989b), Fsi lochaeta, Dalc*fella 
(CARVALHO, 1989c.) e Fotamia . A condição p 1 esiomórf ica é rever
tida em ti. houghi, ti. nicholsoni, ti. cnaneiventris e ti 
villosa. Todas as demais espécies são apomórficas para este ca
ráter. Em Brachygasterina a cerda pra pode estar presente ou 
ausente (CARVALHO, 1989c), sugerindo um caráter honioplásico pa
ra o plano básico de Azeliinae sensu CARVALHO (1989d).

Caráter 9: Número de s a : (0) uma, (i) duas.
0 estado primitivo ocorre em Fotamia . Siriapomorfia que 

agrupa todas as espécies de Hydrotaea . A apomorfia ocorre tam
bém em Falpibracus (CARVALHO, 1989a).

Caráter 10: Robustez das npl (6) anterior mais forte que 
a posterior ; (.1) seme 1 han t es .

A condição p1esiomórfica ocorre em todos os gr upos-de-fora 
considerados, é sinapomorfia para todas as espécies estudadas.

Caráter 11: Ciliação da notopleura: (0) nua; (1) presente.
0 estado original ocorre em Falpibracus (CARVALHO, 1989a), 

Correntosia (CARVALHO, 1989b) e Fotamia . é siriapomor fia para 
todas as espécies estudadas, exceto em ti. acuta onde a condição 
p1esiomórfica é revertida.

Caráter 18: Fêmur I, face D, metade apical. (0) sem cer
das; (1) com uma fileira de cerdas.
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0 estado primitivo ocorre em Fotamia. è sinapomorfia para 
as espécies de üphyra .

Caráter 13: Fêmur 1, face AV no macho: (0) com uma fileira
de cerdas longas em toda a face: (í) com uma fileira de cerdas
longas no terço basal; (£) sem cerdas.

Caráter homoplásico. A condição primitiva ocorre em 
Fotamia. é sinapomorfia para todas as espécies de Hydrotaea. 0 
estado apomórfico mais extremo ocorre em ti. íloccosa, ti. 
armipes, ti. pellucens, ti. meridional is e ti. pandellei e no gru
po H. meteórica. As demais espécies de tiydrotaea possuem o es
tado i deste caráter.

Caráter 14: Fêmur I, face AV, basal mente, no macho. (0)
sem cerda truncada; (1) com uma cerda forte e truncada (fig. 
43) .

Fotamia possui o caráter no estado primitivo, é apomorfia 
apenas para H. /loccosa e ti. armipes.

Caráter 15: Fêmur I, face Kl, basalmente, no macho: (0) sem
cerda truncada basal; (i) com uma cerda forte e truncada (fig. 
43) .

Fotamia possui o caráter no estado primitivo, ê apomorfia 
apenas para ti. floccosa e H. armipes.

Caráter IA: Fêmur I, face Kl, terço apical no macho: (0)
sem processos dentiformes; (í> com processos dentiformes (fig. 
44 e 45).

Fêmur I. sem ornamentação ocorre em todos os gr upos-de-fora 
considerados. Fêmur 1 com processos dentiformes é sinapomorfia 
para todas as espécies de Hndrotaea. H. meteórica apresentou um 
par de processos dentiformes menos desenvolvidos que nas outras 
espécies (fig. 45).

Caráter 17: Fêmur I, face Kl, basalmente, no macho. (0) sem 
cerdas; (l) com duas cerdas longas.

0 estado primitivo ocorre em Fotamia . é apomorfia apenas 
para ti. pellucens, H . meridional is e ti. pandellei .

Caráter 18: Tíbia I, face AV, terço apical no macho: (0)
sem cerdas; (í) com cerdas.

Caráter homoplásico. 0 estado primitivo ocorre em 
Brachugasterina (CARVALHO, 1989b), Fsilochaeta < CARVALHO,
1989c) e Fotamia. A apomorfia reúne ti militaris, ti. irritans, 
ti. ■scambus, ti. f loccosa, ti. pel lucens, ti. meridional is e ti. 
pandellei. Dentro deste grupo o estado reverte para a condição 
primitiva em ti. armipes. A apomorfia ocorre também em ti. 
houghi .
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Caráter 19: Fêmur II, -Face V, metade basal no macho. (0)
sem cerdas fortes e curtas; (1) com cerdas fortes e curtas 
<PAMPLGNA & COURI, 1989: 425, figs. 20 e 21).

Este caráter é plesiomórfico para Potamia . 0 estado
apomórfico agrupa O. aenescens, O. albunuerguei e O. solitaria.

Caráter 20: Fêmur II, face PU, metade basal no macho: (0)
com uma fileira de cerdas; (1) sem cerdas.

Caráter homop1ásico. 0 estado primitivo aparece em
Fsilochaeta (CARVALHO, 1989c) e Potamia. F. apicalis, a espécie 
mais antiga do gênero, possui cerdas em toda a Face (CARVALHO, 
1989a). é sinapomorfia para as espécies de Ophyra . Ocorre tam
bém em H. meridional is, H. pandel lei e H. tuberculata .

Caráter 21: Tíbia II, face PV no macho: (0) sem cerdas me
dianas; (1) com cerdas medianas.

Caráter homop1ásico. 0 caráter primitivo ocorre em
Brachygasteiina (CARVALHO, 1989b), Fsilochaeta, DaIcyella 
(CARVALHO, 1989c) e Potamia. é sinapomorfia para as espécies de 
Ophyra e ocorre também em H. scambus. .

Caráter 22: Tíbia II, face P no macho: (0) com cerdas me
dianas; (1) sem cerdas medianas.

0 estado primitivo ocorre em Fsilochaeta, Dalcyella 
(CARVALHO, 1989c)e Potamia. é sinapomorfia para as espécies de 
Ophyra .

Caráter 23: Fêmur III, face AV no macho: (0) com cerdas ao
longo da face; (í) com cerdas na metade apical.

0 estado primitivo ocorre em Dalcyella (CARVALHO, 1989c) e 
Potamia . A apomorfia ocorre em todas as espécies de Ophyra e 
Hydrotaea, exceto cm H. nicholsoni, H. similis e H. villosa, 
onde o caráter reverte para o estado original.

Caráter 24: Fêmur III, Face V, metade basal ria fêmea. (0) 
com uma a duas cerdas longas; (1) sem cerdas.

A condição p1esiomórfica ocorre em Potamia . á sinapomorfia 
para todas as espécies estudadas.

Caráter 25: Fêmur III, Face PÍJ no macho. (0) sem cerdas; 
(1) com cerda pré-apical.

0 estado primitivo ocorre em Potamia. é sinapomorfia para 
todas as espécies de Hydrotaea . A apomorfia ocorre também em 
Fsilochaeta (CARVALHO, 1989c).

Caráter 26: Tíbia III, metade basal no macho. (0) sem es
trangulamento; (1) cdra estrangulamento (fig. 46).

Em Potamia o caráter é primitivo. A apormorfia reúne H. 
irritans, H . scambus, H. pellucens, H. meridiona1 is e H.
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pandellei. Era H. irritans o estrangulamento da tíbia III é me
nos acentuado. D caráter reverte para o estado primitivo em H 
floccosa e H. armipes .

Caráter 27: Tíbia III, com calcar 110 macho: (0) presente*
<í) ausente.

Caráter homoplásico. £in todos os grupos-de-fora considera
dos o calcar está presente. A ausência do calcar reúne H. 
scambus, H. floccosa, H. armipes, H. pellucens e H. pandellei. 
Dentro deste grupo o caráter reverte para o estado primitivo em
H. meridional is. ü calcar não está presente também em H. 
a Ibipuncta .

Caráter 28: Base dos cercos em vista posterior no macho-. 
(0) estreita (-fig. 47)* (i) larga (figs. 1-5).

Este caráter Foi polarizado considerando-se apenas Fotamia 
como grupo-de-fora. Dentro dos grupos-de-fora considerados 
ocorre uma grande variação, não sendo possível estabelecer re
lações de homologia entre os grupos, é sinapomorfia para algu
mas espécies cie Hgdrotaea.- H. cyrtoneurina, H. cristata, H. 
dentipes, H. simi 1 is, H. houghi, H. nicholsoni., H. 
cyaneiventris e H. villosa.

Caráter 29: Apice dos cercos em vista posterior no macho: 
(0) sem sulco (fig. 48)* (í) com sulco (figs. 1-5).

McALPINE (1989) considerou cercos livres como estado ple- 
siomórfico e cercos fundidos como apomórfico para Calyptralae. 
Supostamente, a presença de sulcos no ápice dos cercos e sua 
profundidade demonstrem graus distintos de fusionamento dos 
cercos. Como não existem hipóteses das relações de homologia 
deste caráter, ele foi polarizado considerando-se apenas 
Fotamia como grupo-de-fora. é sinapomorfia para todas as espé
cies estudadas.

Caráter 30 Forma do gonópodo 110 macho. (0) alongado 
(figs. 1Ó-20)* (1) triangular (fig. 50).

0 estado p 1esiomdrfico ocorre em Fotamia. A apomorfia 
ocorre em üphyra e algumas espécies de Hydrotaea ■. H. meteórica,

H. albipuncta, H. acuta, //. diabolus, H. mi 1 itaris, H. 
irritans, H. scambas, H. floccosa, H. armipes, H. pellucens, H . 
meridional is e H. pandel lei. Em H. cnrtoneuri.ua, H. cristata,

H . dentipes, H. similis, H . houghi, H. nicholsoni, H. 
cyaneiventris, H. villosa e H. tuberculata o estado reverte pa
ra p 1 esiornar fia .

Caráter 31: Esc 1erot iniz.açáo apical do distifalo no macho:
(0) ausente* (í) presente (figs. 16-20).
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A condição primitiva ocorre em Potamia. é sinapomorfia pa
ra todas as espécies estudadas. Em Azelia (ALBUQUERQUE, 1955,
ALBUQUERQUE & LOPES, 1982; CARVALHO, 1983), Potamia, Hydrotaea 
e Ophyra, o distifalo possui espinhos apicais considerados con
dição derivada paia Azeliini sensu CARVALHO (Í989d).

Caráter 32: Membrana intersegmentar VI na fêmea: (0) com
microtríquias; (i) com granulaçoes (figs. 26-37); (2) sem mi-
crotríquias e granulaçoes.

Este caráter foi polarizado baseado em Pa lpióracus

apicalis, a espécie mais basal do gênero, que possui microtrí- 
quias bem desenvolvidas nas membranas do ovipositor (CARVALHO, 
Í989a). Todas as espécies estudadas sáo apomórficas, exceto pa
ra O. aenescens e H. albipuncta, onde as microtr íquias reapa
recem. As granulaçoes devem constituir um estado intermediário 
entre as microtríquias e a ausência delas. 0 estado í ocorre em
O. chalcogater O. albuguerguei, O. solitaria, H. meteórica, H. 
cyrtoneurina, H. cristata, H. dent ipes, H. similis, H. houghi,
H. nicholsoni, H. cyanei. ventris, H. villosa, H. acuta e H. 
diabolus. A apomorfia extrema reúne H. irritans, H. scambus, H. 
floccosa, H. armipes, H. pellucens e H. pandellei LOBANOV 
(1973) citou, para o grupo "spirieal", escamas pequenas e pouco 
esclerot inizadas que cobrem as membranas dos int: er segment os 
Provavelmente, estas escamas referem-se às granulaçoes.

Caráter 33: Membrana iri ter segment ar VII na fêmea. (0) com 
microtríquias; (i> com granulaçoes (figs. 26-37); (2) sem mi
crotr íquias e granulaçoes.

Veja caráter 32. 0 estado 2 ocorre eni H. tuberculata, H. 
irritans, H. scambus, H. floccosa, H. armipes, H. pellucens e
H. pandellei.

Caráter 34: Membrana intersegmentar VIII na fêmea: (0) com
microtríquias; (í) com granulaçoes (figs. 26-37); (2) sem mi-
cr otr í quias e granu 1açoes .

Veja caráter 33.
Caráter 35: Membrana do segmento VI na fêmea: (0) com gra

nulaçoes (figs. 27-3Í e 33-37); (í) sem granulaçoes.
Foi polarizado como o caráter 32. A apomorfia ocorre em H 

acuta, H. diabolus, H . tuberculata, H. irritans, H. scambus, H. 
floccosa, H. armipes, H. pellucens e H. pandellei.

Caráter 36: Membrana do segmento VII na fêmea: (0) com 
granulaçoes (figs. 27-31 e 33-37); (i) sem granulaçoes.

Veja caráter 85
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Caráter 37: Membrana do segmento VIII na fêmea: (0) com
granulaçôes (figs. £8-31 e 34-37); (i) sem gvanulações.

Foi polarizado como o caráter 38. Caráter homop1ásico. A 
apomorfia ocorre em ü. aenescens, O. chaIcogaster e ti. 
cyaneiventr is. á sinapomorfia para ti. albipuncta, ti. acuta, ti 
diabolus, ti. tuberculata, ti. irritans, ti. scambus, ti. /loccosa, 
ti. armipes, ti. pellucens e ti. pandellei.

Caráter 38: Cercos na fêmea: (0) com microtríquias (fig.
5í); (í) sem microtríquias (figs. 86-37).

Este caráter foi repolarizado depois de uma análise pré
via, concordando com o fato das microtríquias indicarem plesio- 
morfia, embora em Fotamia estas estejam ausentes. A apomorfia 
ocorre em todas as espécies, exceto em ti. albipuncta, ti. 
tuberculata, ti. irritans, ti. scambus, ti. pellucens e ti. pandel

lei, onde as microtríquias reaparecem.
Caráter 39: Forma da espermateca na Fêmea: (0) alongada

(fig. 49); (í) arredondada (fig. 86-37).
CARVALHO (com. pessoal) sugere que as espermatecas alonga

das são primitivas em relação às arredondadas. F. apicalis, a 
espécie mais basal de Falpibracus (CARVALHO, Í989a), possui es~ 
permatecas nitidamente alongadas corno em Fotamia. Este caráter 
é sinapomorfia para todas as espécies estudadas.
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Figs. 43-46. Fêmur I, vista posterior, macho: 43, Hydrotaea
•floccosa-, 44, H. cyane ivent r is . Fig. 45. Fêmur I, vista ante
rior, macho, ti. meteórica. Fig. 46. Tíbia III, vista posterior, 
macho, ti. meridional is. Escala, i mm.
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Figs. 47-51. Cercos e surstilos, vista posterior: 47, Hydrotaea 
meridional is, 48, Fotamia plumata. Fig. 49. Espermatecas, F. 
plumata. Fig. 50. Edeago, vista lateral, H. -f loccosa. Fig. 5í . 
Cercos, vista ventral, /-/. pandellei.



3.4.2. Considerações sobre os grupos de espécies:
A análise cladística realizada neste estudo (fig. 42) es

tabeleceu entre Hydrotaea e Ophyra relação de grupo irmão. A 
monofilia do grupo formado foi sustentada por 14 caracteres, 
com oito deles ocorrendo em reversão para os grupos subordina
dos. 0 caráter mais significativo para este grupo foi o disti- 
falo esclerotinizado apicalmente. A hipótese de SKIDMORE (1985) 
que considerou Hydrotaea e Ophyra prováveis grupos irmãos foi 
corroborada neste estudo.

As propostas de reunir Hydrotaea e Ophyra num só gênero ou 
em gêneros distintos, foram ambas aceitáveis através dos resul
tados desta análise. A posição sistemática dos grupos estudados 
só pode ser definida após uma análise com espécies de Hydrotaea 
e Ophyra representantes de todas as regiões biogeográficas e 
outros gêneros da tribo Azeliini sensu CARVALHO (19B9d)

0 grupo monofilético formado pelas espécies de Ophyra foi 
suportado por quatro caracteres, sendo dois homoplásicos. As 
apomorfias dos caracteres não homoplásicos foram as seguintes: 
fêmur I no macho, face D, com uma fileira de cerdas na metade 
apical e tíbia II no macho, face P, sem cerdas medianas.

0 grupo monofilético formado pelas espécies de Hydrotaea 
foi suportado por quatro caracteres, sendo um homoplásico. A 
apomorfia mais significativa para este grupo foi a presença de 
processos dentiformes na face V do fêmur I.

O grupo formado pelas espécies de Ophyra manteve-se basal 
ao grupo das espécies de Hydrotaea'. SKIDMORE (1985) considerou 
que Ophyra talvez ocupe uma posição intermediária entre os sub- 
gêneros Hydrotaeoides e Hydrotaea s.st r.

As relações filogenéticas entre as espécies de Hydrotaea 
não foram definidas. Formaram-se três grupos monofi1éticos em 
tricotomia (fig. 41). 0 grupo (1) foi formado por H. meteórica 
e suportado pov caráter homoplásico, fêmur I no macho, face AV, 
sem cerdas. Este grupo confirmou o grupo meteórica de SKIDMORE 
(1985) como um grupo natural (WILEY et al . , 1991). Para
SKIDMORE (op.cit.), o grupo meteórica é o mais basal dentro do 
subgênero Hydrotaea s.str.. 0 grupo (2) foi suportado por dois 
caracteres, com uma reversão. A apomorfia para este grupo é a 
base dos cercos no macho em vista posterior larga. Este grupo, 
formado por H. cyrtoneurina, H. cristata, H. dentipes, H.

simi lis, H. houghi, H. nicholsoni, H. cyaneivent ris e /■/.
villosa, confirmou o subgênero Hydrotaeoides. SKIDMORE (op. 
cit. > citou as espécies neotropicais (PONT, 1972), exceto H.
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acuta e H . fuscocalyptrata, no subgênero Hydrotaeoides. 0 grupo
(3) incluiu os subgêneros Alloeonota e Hydrotaea s.str., sem o 
grupo meteórica. Foi suportado por apomorfias de dois caracte
res homoplásicos: duas cerdas umerais e membrana do segmento
VIII na fêmea setn granulaçoes. Dentro deste grupo H . 
tuberculata do grupo tuberculata sensu SKIDMORE (op.cit.) for
mou um grupo monofilético. H. militaris do grupo militaris 
deste mesmo autor, formou um grupo isolado entre H. tuberculata 
e H. irritans. Este taxon não apresentou caracteres para defi
ni-lo como um grupo monofi1ético. H. tuberculata manteve-se ba
sal a H. militaris, de acordo com SKIDMORE (.op.cit.) que consi
derou o grupo tuberculata mais antigo do que as espécies do 
grupo militaris. 0 grupo irritans deste autor, que inclui H. 
irritans, H . meridional is, H. pandellei, H. pellucens e H. 
scambus náo foi corroborado neste estudo. H . irritans e H. 
scambus permaneceram como dois grupos a parte. H. pellucens, H. 
meridional is e H. pandellei formaram um grupo, onde as duas úl
timas espécies ficaram mais próximas. H. tuberculata e H. 
militaris respectivamente dos grupos tuberculata e militaris 
sensu Skidmore (op.cit.) confirmaram ser mais basais do que as 
espécies do grupo irritans. Este autor incluiu H. floccosa e H. 
albipuncta no grupo floccosa, mas referiu-se à diferenças eco
lógicas consideráveis entre estas duas espécies. Neste estudo,
H. floccosa formou um grupo monofilético junto com H. armipes 
do grupo armipes. H. albipuncta formou um grupo a parte. 0 gru
po armipes foi considerado por SKIDMORE (op.cit) uni dos mais 
primitivos de Hydrotaea s.str. Este grupo náo foi corroborado 
neste estudo. H. armipes formou com H. floccosa um grupo api
cal. H. acuta formou com H. diabolus, do subgênero Alloeonota, 
um grupo basal em dicotomia.

Farahydrotaea Jacobsoni Stein, Í9Í9 possui fêmures ante
riores com quatro cerdas semelhantes a espinhos, voltadas para 
baixo (STEIN, i9íi). Esta condição poderia ser considerada ho
móloga aos processos dentiformes de Hydrotaea .

0 gênero Australophyra aproximou-se de Hydrotaea e Ophyra 
por apresentar cerdas interfrontais cruzadas nas fêmeas, calcar 
presente, ctpl í.í, arista pubescente, quatro dc pós-suturais e 
ápice dos cercos do macho com sulco. Os três primeiros caracte
res sáo primitivos em relaçáo ao plano básico de Muscidae 
(PONT, Í973). 0 fêmur III da fêmea de Austra1ophyra rostrata

Malloch, Í923 náo apresenta cerdas na face V como em Hydrotea e 
Ophyra. Na mesma espécie, a notopleuva é ciliada como em Ophyra
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e Hydrotaea, exceto H. acuta. Como todas as Hydrotaea, esta 
espécie possui duas sa e no fêmur III, face PD, uma cerda pré- 
apical. A série completa de cerdas na face PV do fêmur I 
poderia ser homóloga aos processos dentiformes de Hydrotaea. A. 
rostrata apresenta atr pré-suturais não diferenciadas como H. 
tuberculata, H. pellucens, H. meridional is e H. scambus e duas 
pós-umerais como H. cristata, H. dentipes, H. similis, H. 
houghi, H. nicholsoni, H. cyaneiventris e H. villosa. As cerdas
fartes e curtas no quarto basal, entre as faces AV e V do fêmur
II do macho pareceram ser iguais às cerdas fortes semelhantes a 
espinhos na metade basal da face V do fêmur II dos machos de O. 
aenescens, 0. a Ibuguer gue.i e O. solitaria.

Em Heohydrotaea hirtipes Halloch, 192.4, o calcar está pre
sente como Hydrotaea e Ophyra . Este caráter é primitivo para o 
plano básico de Muscidae. "lhe few widely placed bristles" ria 
face V do Fêmur II poderiam ser homólogas aos espinhos da face 
V do fêmur II encontrados em especies de Ophyra. Como em
Ophyra, existem cerdas posteriores na tíbia II. 0 fêmur I
apresenta na face PV uma série de cerdas robustas que se dupli
ca além do meio; no terço apical estas cerdas se tornam mais 
longas, densas e finas. Este estado poderia ser homólogo aos 
processos dentiformes de Hydrotaea.

Dentre os grupos definidos por HENNIG (1962), o grupo 
dentipes foi confirmado neste estudo. Deste grupo foram anali
sadas H. dentipes, H. cyrtoneurina, H. similis, H. cristata, H. 
houghi, H. cyaneiventris, H. nicholsoni e H. villosa. Este gru
po correspondeu ao subgênero Hydrotaeoides de SKIDMQRE (Í985). 
0 grupo meteórica Foi representado na análise por H. meteórica 
e esta manteve-se como um grupo monofi1ético. H. tuberculata e
H. militaris do grupo militaris não formaram um grupo a parte, 
mas mantiveram-se bastante próximas. Do grupo irritans, H. 
meridional is, H. pande1 lei e H. pellucens formaram um grupo mo
nof ilético, ficando H . meridional is e H . pande1 lei mais próxi
mas entre si. H. armipes do grupo armipes formou com H. 
f loccosa um grupo monofilético.

Os grupos postulados por LOBANOV <1973) não foram corrobo
rados neste estudo. H. dentipes, H. similis, H. meteórica e H. 
tuberculata representaram-a grupo "spineal". H. meteórica for
mou um grupo monofilét ico. As duas primeiras espécies reuniram- 
se no grupo (2) e H. tuberculata no grupo (3). 0 grupo
"spineless", representado por H. albipuncta, H. armipes, H. 
irritans, H . pandeI lei, H . scambus e H . mi 1itaris , permanecev am
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no grupo (3) (fig. 4i>. Não foram encontradas diferenças signi
ficativas entre as cerdas do oitavo tergito das espécies estu
dadas .

Algumas características citadas por MICHELSEN (í?78> que 
aproximam Cryptophyra lundbecki aos demais Hydrotaeini foram 
confirmadas neste estudo: cerdas interfrontais cruzadas presen
tes, calcar presente, ctpl í ■. í, arista pubescente e distifalo 
do macho esc 1 erot inizado apicalniente . As três primeiras carac
terísticas citadas são primitivas para o plano básico de 
Muscidae. Além destes caracteres, outros foram adicionados 
através deste estudo, para validar o parentesco de C. lundbeck i 
com Hydrotaea e Ophyra: duas npl semelhantes entre si, fêmuv 
III, metade apical da face AL' com 4 a 5 cerdas e espermatecas 
arredondadas. Em comum com Hydrotaea possui duas sa; fêmur I, 
face AV sem cerdas como em H. meteórica, H. floccosa, H. 
armipes, H. pel lucens, H. meridional is e H. pandel lei-, tíbia 
II, face F' com cerdas. De acordo com MICHELSEN (op.cit.) a fi
leira de cerdas fortes que ocorre no fêmur I poderia ser homó
loga aos processos dentiformes de Hydrotaea .
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TABELA i. Caracteres utilizados na análise dos gêneros Ophyra e 
Hydrotmea . Caracteres binários: plesiomórficos (0) e apomórfi- 
cos (i). Nos caracteres muitistados a seqüência dos números in
dicam a série de transformações (0) (í) (S> para as condiçoes 
aporaórficas intermediárias e extremas.

1. Pêlos curtos dos olhos no macho:
0. presente
1. ausente

2. Pêlos longos dos olhos no macho:
0. ausente
í. presente

3. Pêlos da arista-,
0. plumosa, 1,5 vezes maior que a largura da arista na base
1. pubescente, menor ou igual a largura da arista na base

4. Número de cerdas dorsocentrais pós-suturais:
0. três
í . quat ro

5. Cerdas acrosticais pré-sutuvais:
0. diferenciadas dos pêlos de fundo
1. náo diferenciadas dos pêlos de fundo

6. Número de cerdas umerais:
0. três
i . duas

7. Número de cer das pós-umerais
0 . uma
1 . duas

3. Cerdas pré-alares no macho:
0. presente 
í . ausent e

9. Número de cerdas sa:
0 . uma 
i . duas
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10. Robustez das cerdas notopleurais.
0. anterior mais forte que posterior
1. semelhantes

11. Ciliação da notopleura:
0. nua
1. presente

IS. Fêmur I,na face D, metade apical:
0. sem cerdas
1. com uma fileira de cerdas

13. Fêmur I, na face AV no macho:
0. com uma fileira de cerdas longas em toda a face
1. com uma fileira de cerdas longas no terço basal
£. sem cerdas

14. Fêmur I, na face AV, basalmente, no macho:
0. sem cerda truncada
1. com uma cerda forte e truncada (fig. 43)

15. Fêmur I, na face V, basalmente, no macho:
0. sem cevda truncada
1. com uma cerda Forte e truncada (fig. 43)

16. Fêmur I, na face V, terço apical no macho:
0. sem processos dentiformes
1. com processos dentiformes (figs. 44 e 45)

17. Fêmur I, na Face V, basalmente, no macho
0. sem cerdas
1. com duas cerdas longas

18. Tíbia I, face AV, terço apical no macho:
0. sem cerdas
1 . com cerdas

19. Fêmur II, face V, terço basal no macho:
0. sem espinhos
í. com espinhos



20. Fêmur II, face PV, metade basal no macho:
0. com uma fileira de cerdas
1. sem cerdas

£i . Tíbia II, face PV no macho.
0. sem cerdas medianas
1. com cerdas medianas

22. Tíbia II, face P no macho:
0. com cerdas medianas
í. sem cerdas medianas

23. Fêmur III, face AV no macho:
0. com cerdas ao longo da face
1. com cerdas na metade apical

24. Fêmur III, face V, metade basal na fêmea.
0. com uma a duas cerdas longas
i . sem cerdas

25. Fêmur III, face PD no macho:
0. sem cerdas
í. com cerda pré-apical

26. Tíbia III, metade basal, no macho:
0. sem estrangulamento
1. com estrangulamento (fig. 46)

27. Tíbia III, com calcar no uiacho:
0. presente
1. ausente

28. Base dos cer cos em vista poster ior no macho-.
0. estreita (Fig. 47)
1. larga (figs. i-5)

29. Apice dos cercos em vista posterior no macho:
0. sem sulco (fig. 48)
1. com sulco (figs. i-5>

30. Forma do gonópodo no macho:
0. alongado (figs. 16-20)
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i. triangular (fig. 50)

31. EsclerotinizaçSo apical do distifalo no macho:
0. ausente
1. presente (figs. 16-20)

32. Membrana intersegmentar VI na fêmea:
0. com microtríquias
1. com granulaçoes (figs. 26-37)
2. sem granulaçSes ou microtrxquias

33. Membrana intersegmentar VII na fêmea:
0. com microtrxquias
1. com granulaçoes (figs. 26-37)
2. sem granulaçoes e microtrxquias

34. Membrana intersegmentar VIII na fêmea:
0. com microtríquias
1. com granulaçoes (figs.26-37)
2. sem granulaçoes e microtrxquias

35. Membrana do segmento VI na fêmea:
0. com granulaçoes (figs. 27-31 e 33-37)
1. sem granulaçoes

36. Membrana do segmento VII na fêmea:
0. com granulaçoes (figs.27-31 e 33-37)
1. sem granulaçoes

37. Membrana do segmento VIII na fêmea:
0. com granulaçoes (figs.28-31 e 34-37)
1. sem granulaçoes

38. Cercos na fêmea:
0. com microtrxquias (fig. 51)
1. sem microtrxquias (figs. 86-37)

39. Forma da espermateca na "Fêmea:
0. alongada (fig. 49)
1. arredondada (figs.' 26-37)



TABELA 2. Matriz I. Distribuição dc 39 caracteres nos gêneros 
Ophyra e Hydrotaea, excluindo as espécies H. acuta e. H. 
diabolus. Caracteres binários: pl esiomór f icos (0) e apoutór ficos
(i). Nos caracteres mu 11istados a seqüência dos números indicam 
a série de transformação (0) <i) (2) para as condiçoes apomór- 
ficas intermediárias e extremas. 0 (?) indica caracteres náo 
comparáveis. Caracteres listados na tabela i.
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0. albuquerquei 0 8 1 l 8 8 8 i 0 1 l i 0 8 0 0 0 0 i 1 1 1 i i 0 0 0 0 1 í 1 1 1 0 0 0 1 1
0. chalcogaster • 8 i i 8 8 0 í 0 i i í 0 0 0 0 0 0 0 Í í i í i 0 0 0 0 1 í 1 118 0 111
0. solitaria « 8 í 1 8 l 8 1 8 1 1 i 0 0 0 0 0 0 1 1 i i i 1 0 0 0 0 í i 1 1 1 0 0 0 1 1
H. albipuncta 8 8 í 1 8 i 0 í i i i 6 í 0 6 i 0 8 6 0 8 0 i 1 1 8 i 0 i í 0 8 0 0 8 1 0 1
H. araipes 0 8 i 1 8 1 8 1 1 i í 8 E 1 i i 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 i E E £ 1 1 1 7 1
H. cristata • 8 í i 8 0 í i 1 1 1 8 i 0 0 í 0 6 0 0 0 8 i ? í 0 8 i 1 í 1 1 1 0 6 0 1 1
H. cyaneiventris i 1 1 i 8 8 í 8 i 1 i 0 í 0 0 í 0 0 0 0 0 0 1 1 i 0 0 1 í 1 1 110 0 111
H. cyrtoneurina 1 8 i i 8 8 0 í i 1 1 0 í 0 0 i 6 8 0 0 0 0 i 7 i 0 0 í í i ? ? ? ? 7 ? 7 7
H. dentipes e 8 1 l 8 8 1 i í í l 0 l 0 0 l 0 0 0 0 0 0 1 i 1 0 0 i í 1 1 1 1 0 0 0 1 1
H. floccosa 6 8 í 1 0 i 8 í 1 1 i 0 8 í í i 0 í 0 8 0 0 í i 1 0 i 8 1 1 E E E 1 1 1 7 1
H. houghi 8 8 1 1 8 8 i 8 i 1 i 8 1 8 8 í 0 i 0 0 0 0 i 1 1 0 0 í 1 í 1 1 1 0 0 0 1 1
H. irritans í 8 í i 8 í 8 í i í i 0 i 0 0 i 0 i 0 0 0 0 i 1 1 i 0 8 1 í E E E 1 1 1 0 1
H. aeridionalis e 8 1 í i 1 8 1 1 1 i 8 E 8 0 í 1 i 0 1 0 0 1 7 1 i 0 0 í í 7 7 7 7 7 7 7 ?
H. aeteorica • 8 i i 8 8 8 i i 1 i 8 E 0 8 í 0 0 0 0 8 0 1 1 1 0 0 0 í í 1 1 1 0 0 0 1 1
H. ailitaris e 8 í í 8 í 8 1 í 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 i i i 0 0 0 1 i ? ? ? ? ? ? ? ?
H. nicholsoni 8 8 í í 8 8 í 8 i i í 0 i 0 8 i 0 8 0 0 0 0 8 í i 8 0 i i i 1 1 1 0 0 0 1 1
H. pandellei 0 8 1 l i 1 8 í 1 1 i 0 E 0 0 1 l l 0 i 0 0 í 1 1 1 i 0 í í E Ê £ 1 1 I 0 1
H. pellucens 1 i i i 1 i 0 i i i 1 0 E 8 0 í i í 0 0 8 0 i 1 i i í 8 í í E E E 1 1 1 0 1
H. scaabus e 8 1 i 8 í 8 i i 1 í 8 ? 0 0 1 0 i 0 0 i 0 1 1 1 i í 0 í í Ê £ Ê 1 1 1 0 1
H. siailis 8 8 í i 8 8 í í i i í 0 i 0 0 i 0 0 0 0 8 0 0 7 i 8 0 í í 0 i 7 7 7 7 7 7 7 ?
H. tuberculata • 0 í 1 1 i 8 1 i 1 i 8 i 0 0 i 0 0 0 1 0 0 i i 1 0 0 0 1 0 í 7 £ E 1 1 1 0 1
H. villosa 1 i i 1 8 8 i 8 1 1 í 0 1 0 0 í 0 0 0 ? 0 0 0 i i 8 0 i i 0 i 1 1 1 0 0 0 1 1



TABELA 3. Matriz II. Distribuição de 39 caracteres nos gêneros 
Ophyra e Hydrotaea, incluindo H. acuta e H. diaboJus. Caracte
res binários: plesiomórficos (0) e apomórficos (í). Nos carac
teres multistados a seqüência dos números indicam a série de 
transformação <0) <i> (2) para as condições apomórficas inter
mediárias e extremas. 0 (?) indica caracteres não comparáveis. 
Caracteres listados na tabela i.
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í 2 3 4 5 6 7 8
1 í 
9 1

1
2
i
3
1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
4 5 6 7 8 9 9 1 2 3 4 5 6 7 8 9 9 1 2 3 4 5 6 7 8 9

srupo-de-fora 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9
0. aenescens • e i í 9 í 9 í 1 i í 9 9 9 9 9 9 1 í í 1 1 9 9 9 9 1 1 1 9 9 9 9 9 1 1 1
0. albuquerguei 9 9 1 i 9 9 9 1 1 i 1 9 9 9 9 9 9 1 1 1 1 1 9 9 9 9 1 1 1 1 1 1 9 9 9 1 1
0. chalengastei 9 9 i i 9 9 9 i 1 1 i 9 9 9 9 9 9 9 i í 1 1 9 9 9 9 1 1 1 1 1 1 9 9 1 1 1
0. solitaria e 9 1 í 9 1 9 i i 1 1 9 9 9 9 9 9 1 1 1 1 1 9 9 9 9 1 1 1 1 1 1 9 9 9 1 1
H. acuta 7 7 í í 9 i 9 ? 7 9 9 ? ? 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 1 1 1 1 1 1 1 1
H. albipuncta 9 9 i 1 9 1 9 í 1 1 9 1 9 9 1 9 9 9 9 9 9 1 1 9 1 9 1 1 1 9 9 9 9 9 1
H. araipes 9 9 i i 9 í 9 i í í 9 2 í 1 1 9 9 9 9 9 9 1 1 9 1 9 1 1 1 2 2 2 1 1 1 7 1
H. diabolus 7 7 í i ? 1 9 ? ? í 9 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 1 1 tl 1 1 1 1 1
H cristata e 9 1 í 9 9 i i i 1 9 1 9 9 1 9 9 9 9 9 9 1 1 9 9 1 1 9 1 1 1 1 9 9 9 1 1
H. cgaaeiventris i i 1 l 9 9 l 9 1 1 9 1 9 9 1 9 9 9 9 9 9 1 1 9 9 1 1 9 1 l í 1 9 9 1 1 1
H. cyrtoneurina í 9 i í 9 e 9 i i 1 9 í 9 9 í 9 9 9 9 9 9 1 1 9 9 1 1 9 1 7 7 7 7 7 7 7
H. dentipes 9 9 i í 9 9 i 1 í 1 9 1 9 9 1 9 9 9 9 9 9 1 1 9 9 1 1 9 1 1 1 1 9 9 9 1 1
H. f loccosa 9 9 i í 9 i 9 i í 1 9 2 í 1 í 9 í 9 9 9 9 1 1 9 1 9 1 1 1 2 2 2 1 1 1 7 1
H. houghi 9 9 i í 9 9 í 9 i í 9 1 9 9 1 9 1 9 9 9 9 1 1 9 9 1 1 9 1 1 1 1 9 9 9 1 1
H. irritans í 9 i í 9 1 9 í i 1 9 í 9 9 í 9 i 9 9 9 9 1 1 í 9 9 1 1 1 2 2 2 1 1 1 9 1
H. Meridional is 9 9 i l i i 9 i í i 9 2 9 9 1 1 1 9 1 9 9 1 1 l 9 9 1 1 1 7 7 7 7 7 7 7 7
H. Meteórica 9 9 1 í 9 9 9 i i i 9 2 9 9 1 9 9 9 9 9 9 1 1 9 9 9 1 1 1 1 1 19 9 9 1 1
H. ailitaris 9 9 í l 9 l 9 1 1 1 9 í 9 9 1 9 1 9 9 9 9 1 1 9 9 9 1 1 1 7 7 7 7 7 7 7 7
H. nicholsoni 9 9 1 í 9 9 1 9 i í 9 í 9 9 1 9 9 9 9 9 9 9 1 9 e 1 1 9 1 1 1 1 9 9 9 1 1
H. pandellei 9 9 1 i í i 9 i i 1 9 2 9 9 1 1 1 9 1 9 9 1 1 1 i 9 l 1 1 2 2 2 1 1 1 9 1
H. pellucens i 1 1 í í í 9 í í í 9 2 9 9 1 1 1 9 9 9 9 1 1 1 i 9 1 1 1 rucuOJ í 1 1 9 1
H scaabus 9 9 1 i 9 1 9 1 í 1 9 ? 9 9 1 9 1 9 9 1 9 1 1 1 i 9 1 l l 2 2 2 1 1 1 9 1
H. siailis e 9 1 i 9 9 í i i i 9 i 9 9 1 9 9 9 9 9 9 9 1 9 9 1 1 9 í 7 V 7 7 7 7 7 7
H. tubercuiata 9 9 i 1 1 1 9 í 1 í 9 1 9 9 i 9 9 9 1 9 9 1 1 9 9 9 1 9 1 7 2 2 1 1 1 9 1
H. villosa í 1 i í 9 9 í 9 1 i 9 i e 9 1 9 9 9 7 9 9 9 1 9 9 1 1 9 1 1 1 1 9 9 9 1 1



4. CONCLUSÕES

Neste trabalho, através de um estudo da quetotaxia, morfo- 
logia e terminal ia masculina e feminina, é redescrito o gênero 
Hydrotaea Robineau-Desvoidy, Azeliinae, Azeliini, para a Améri
ca do Sul. São redescritas quatro espécies que acorrem neste 
continente: H. cyaneiventris Macquart, H. dentipes (Fabricius),
H. nicholsoni Curran e H. villosa Stein.

A análise cladística realizada coni 21. espécies de 
Hydrotaea e quatro espécies de Ophyra Robineau-Desvoidy estabe
lece relações de grupo irmão entre Hydrotaea e Ophyra. Dentro 
de Hydrotaea são determinadas relações fi1ogenéticas que con
firmam em parte a proposta de SKIDMORE (1985). São definidos 
três grupos em tricotomia dentro de Hydrotaea. 0 grupo (í) H 
meteórica (Linnaeus) confirma o grupo meteórica de SKIDMORE 
(op.cit. ), embora para este autor o grupo meteórica esteja den
tro do subgênero Hydrotaea s. str. 0 grupo (2) concorda intei
ramente com o subgênero Hydrotaeoides de SKIDMORE (.op.cit). No 
grupo (3), H. tuberculata Rondam representante do grupo tuber
culata de SKIDMORE (op.cit.), apresenta-se como um grupo mono- 
filético. H. mi 1itaris (Meigen) do grupo mi 1itaris SKIDMORE 
(op.cit.) não forma um grupo monof i 1 ét: ico. De acordo com este 
autor, estes grupos são mais basais que as espécies que formam 
o grupo irritans. Os grupos irritans, armipes, floccosa e o 
subgênero Alloeonota de SKIDMORE (op.cit.) não são confirmados 
neste estudo.

Os gêneros Parahydrotaea Stein, Heohydrotaea Malloch, 
Australophyra Malloch e Cryptophyra Michelsen parecem estav 
mais próximos a Hydrotaea do que Ophyra. Para um melhor enten
dimento das relações entre estes grupos é necessário incluir 
estes gêneros, com exame do material, numa proposta de análise 
c1ad ística.

Esta análise fornece subsídios para uma posterior análise 
cladística com as espécies de Hydrotaea e Ophyra. Os caracteres 
de adultos utilizados neste estudo não foram suficientes para 
definir todas as relações fi1ogenéticas dos grupos estudados. 
Caracteres encontrados nos estágios imaturos, caracteres de 
probóscide e caracteres obtidos através de microscopia eletrô
nica podem corroborar ou modificar os resultados da análise 
proposta neste estudo.



Conforme os resultados obtidos mantém-se Ophyra e 
Hydrotaea como gêneros distintos. Uma análise mais abrangente 
incluindo espécies de Hydrotaea, Ophyra e outros gêneros da 
tribo Azeliini de outras regiões biogeográficas e novos carac
teres, discutidos acima, podem acrescentar mais informações pa
ra definir a posição sistemática dos grupos estudados.
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